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Campanha do varejo baiano segue até a próxima

segunda-feira, 8 | Foto: Adilton Venegeroles | Ag. A

TARDE

Os lojistas participantes da Liquida Salvador 2021

poderão parcelar o pagamento do Imposto sobre

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) de

fevereiro em duas vezes, de acordo com informação da

Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-BA).

'O parcelamento do ICMS é um estímulo importante,

sobretudo em um cenário econômico difícil como o

atual', disse o secretário da Fazenda do Estado, Manoel

Vitório, por meio de nota divulgada pela Secretaria

Estadual de Comunicação (Secom).

A campanha do varejo baiano, realizada pela Câmara

de Dirigentes Lojistas de Salvador (CDL), segue até o

dia 8. Mais de cinco mil estabelecimentos, entre

shoppings e lojas de rua da capital baiana e da Região

Metropolitana de Salvador (RMS) participam da 23ª

edição.

De acordo com a Sefaz-BA, os contribuintes não

varejistas e inativos não podem participar da campanha.

Já os optantes pelo Simples Nacional foram englobados

neste ano. Além disso, o nome do participante deve

constar na relação da Federação das Câmaras de

Dirigentes Lojistas da Bahia.

Assuntos e Palavras-Chave: Procuradoria Geral do

Estado - ICMS | SEFAZ - Secretaria da Fazenda -

Manoel Vitório,ICMS
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Os lojistas participantes da Liquida Salvador 2021,

campanha que está em sua 23ª edição e será realizada

até 8 de fevereiro, contam com o apoio do Governo do

Estado, por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-Ba),

podendo parcelar o pagamento do ICMS de fevereiro

em duas vezes, conforme o decreto 20.199, de 29 de

janeiro.

As parcelas vencerão nos dias 9 de março e 9 de abril.

A campanha é realizada pela Câmara de Dirigentes

Lojistas de Salvador (CDL) e engloba também

municípios da Região Metropolitana, como Camaçari,

Candeias, Dias D'Ávila, Lauro de Freitas, Madre de

Deus e Simões Filho.

'O parcelamento do ICMS é um estímulo importante,

sobretudo em um cenário econômico difícil como o

atual', avalia o secretário da Fazenda do Estado,

Manoel Vitório. O comércio varejista, lembra Vitório, é

um setor muito representativo para a economia baiana.

'A Liquida Salvador tem se mostrado benéfica para

todos os envolvidos, contribuindo com a movimentação

da economia baiana'.

O recolhimento por antecipação tributária relativo às

aquisições interestaduais de mercadorias efetuadas

durante o mês de fevereiro também pode ser parcelado

em duas vezes. Nesse caso, os vencimentos serão nos

dias 25 de março e 26 de abril. Os contribuintes não

varejistas e inativos não podem participar da campanha.

Já os optantes pelo Simples Nacional foram englobados

neste ano. O nome do participante deve constar na

relação da Federação das Câmaras de Dirigentes

Lojistas da Bahia.

Para mais informações, o contribuinte pode entrar em

contato com o call center da Sefaz-Ba, pelo 0800

0710071 (horário administrativo), ou pelo e-mail

faleconosco@sefaz.ba.gov.br.

Foto: ilustrativa

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de
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Secretaria da Fazenda - Manoel Vitório,ICMS

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/02/05/49506317/49506317_site.jpg
https://monitoring.knewin.com/verNoticia.aspx?n=49506317&e=1393
https://monitoring.knewin.com/verNoticia.aspx?n=49506317&e=1393


Lojas da Liquida Salvador poderão parcelar o ICMS de fevereiro
 

Governo do Estado da Bahia

Bahia.ba/Bahia - Noticias
sexta-feira, 5 de fevereiro de 2021

SDE - Secretaria de Desenvolvimento Econômico -
Comércio

Clique aqui para abrir a imagem

Os lojistas participantes da Liquida Salvador 2021

poderão parcelar o pagamento do ICMS de fevereiro em

duas vezes, conforme o decreto 20.199, de 29 de

janeiro. As parcelas vencerão nos dias 9 de março e 9

de abril. A campanha de promoção do varejo baiano

começou no dia 1º e prossegue até o dia 8.

A campanha é realizada pela Câmara de Dirigentes

Lojistas de Salvador (CDL) e Federação das CDLs da

Bahia. Abrange também municípios da Região

Metropolitana, como Camaçari, Candeias, Dias D'Ávila,

Lauro de Freitas, Madre de Deus e Simões Filho.

O comércio varejista, de acordo com o secretário da

Fazenda da Bahia, Manoel Vitório, é um setor muito

representativo para a economia baiana. 'A Liquida

Salvador tem se mostrado benéfica para todos os

envolvidos, contribuindo com a movimentação da

economia baiana'.

De acordo com a Sefaz, os contribuintes não varejistas

e inativos não podem participar da campanha. Já os

optantes pelo Simples Nacional foram englobados neste

ano. O nome do participante deve constar na relação da

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas da

Bahia.

Assuntos e Palavras-Chave: SDE - Secretaria de

Desenvolvimento Econômico - Comércio,Economia |

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Manoel Vitório,ICMS
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Os lojistas participantes da Liquida Salvador 2021, campanha que está em sua 23ª edição e será realizada até 
8 de fevereiro, contam com o apoio do Governo do Estado, por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-Ba), 
podendo parcelar o pagamento do ICMS de fevereiro em duas vezes, conforme o decreto 20.199, de 29 de 
janeiro. As parcelas vencerão nos dias 9 de março e 9 de abril. A campanha é realizada pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Salvador (CDL) e engloba também municípios da Região Metropolitana, como 
Camaçari, Candeias, Dias D’Ávila, Lauro de Freitas, Madre de Deus e Simões Filho. 

“O parcelamento do ICMS é um estímulo importante, sobretudo em um cenário econômico difícil como o 
atual”, avalia o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. O comércio varejista, lembra Vitório, é um 
setor muito representativo para a economia baiana. “A Liquida Salvador tem se mostrado benéfica para 
todos os envolvidos, contribuindo com a movimentação da economia baiana”. 

O recolhimento por antecipação tributária relativo às aquisições interestaduais de mercadorias efetuadas 
durante o mês de fevereiro também pode ser parcelado em duas vezes. Nesse caso, os vencimentos serão nos 
dias 25 de março e 26 de abril. Os contribuintes não varejistas e inativos não podem participar da campanha. 
Já os optantes pelo Simples Nacional foram englobados neste ano. O nome do participante deve constar na 
relação da Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas da Bahia. 

Para mais informações, o contribuinte pode entrar em contato com o call center da Sefaz-Ba, pelo 0800 
0710071 (horário administrativo), ou pelo e-mail faleconosco@sefaz.ba.gov.br. 

Fonte: Ascom/ Sefaz 
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ribuna �
Como o
senhor
avalia o
impacto daT

pandemia da Covid-19
no setor do turismo da
Bahia?

Fausto Franco � Muito
ruim, né, porque o turis-
mo, junto com o entreteni-
mento, foi o setor mais
atingido e o que mais vai
demorar a voltar na sua
plenitude. E ninguém
estava preparado no
mundo para uma pande-
mia dessa proporção e
dessa longevidade, que
está se apresentando.
Então, evidentemente, o
impacto foi muito grande.
A gente teve, no primeiro
momento, os fechamentos
restaurantes, pousadas e
hotéis, que fecharam por
não ter volume de pesso-
as. Para ter uma ideia, em
Salvador, no final de março
a abril, ficou com quatro
voos diretos diários. Cerca
de 95% a menos da
capacidade de fluxo de
voos. Foi uma parada
brutal de toda a cadeia
produtiva. Lá para junho,
julho, a gente começou a
ter uma reabertura ainda
tímida e, a partir do feriado
de 7 de Setembro, come-
çamos a ter um leve
retorno. Tivemos um final
de ano intenso, mas, se
comparar com 2019 e
2020, muito menor. Nós
tivemos 63 navios de
cruzeiro parando somente
na capital baiana, e esse
ano tivemos zero. Então, é
evidente tivemos menos
fluxo. Conseguimos voltar
com 85% da malha área
do que tinha pré-pande-
mia, mas mesmo assim
aquém do que deveria ter.
Comparado com outros
estados, nosso aumento
foi muito significativo. Por
quê? Algumas razões
explicam isso. A Bahia é
um estado muito central
sob o ponto de vista
geográfico. A gente é o
único estado que faz
fronteira com mais oito
estados. Então, uma
pessoa que sai hoje de
São Paulo e vai para
Porto Seguro gasta 1 hora
e meia. Para Fortaleza,
gasta 3 horas e meia. É
muito mais confortável (ir
para a Bahia), do ponto
de vista psicológico da
palavra. Então, isso nos
ajudou e a gente teve um
fluxo grande de ocupação.
Não só de hotel, mas de
aluguel de casas também.
O índice chegou a 100%
de ocupação. Agora, em

fevereiro, por conta dessa
segunda onda, a gente
está bastante atento
porque houve uma dimi-
nuição grande de reser-
vas, em virtude também
de não haver carnaval. A
gente vai ter um cenário
de 21 ainda muito difícil.
Estamos fechando junto
com a Seplan (Secretaria
de Planejamento) e a
Sefaz (Secretaria da
Fazenda) as perdas que o
carnaval vai representar
para o estado. Mas
asseguro que as perdas
são muito grandes, com
certeza, passando de
R$ 1 bilhão. Mas ainda
não tenho esse número
de forma oficial. No caso
da Bahia, que tem um
carnaval, um réveillon,
festas de aglomeração,
as nossas perdas são
muito maiores do que
estados que não têm
essa característica.

Tribuna � Há alguma
possibilidade de haver
carnaval ainda neste
ano?

Fausto Franco � A
gente não vai ter festa de
aglomeração no formato
que nós conhecemos sem
antes a grande maioria da
população estar vacinada.
E, pelo ritmo das coisas,
pelo negacionismo do
governo federal, a gente
ainda está muito aquém
do que precisa. É muito
improvável a gente ter
festa de aglomeração no
formato que a gente
conhece em 2021.

Tribuna � Quais são as
ações que a Secretaria
de Turismo tem imple-
mentado para minimizar
as perdas no setor?

Fausto Franco �  A
gente entende que pode
fazer turismo, sem neces-
sariamente aglomeração.
Essa semana passou por
aqui o Rali Náutico. São
160 jet skis que saíram
de Salvador para Ilhéus,
passando por Barra
Grande, Porto Seguro e
Itacaré. Todos os compe-
tidores fizeram teste. Oito
deram positivo e não
participaram do evento.
Então, se pode fazer
atividades sem aglomerar.
A gente tem maior litoral
do Brasil, tem história,
cultura, arte, gastronomia.
Tem coisas que a gente
pode fazer sem necessa-
riamente aglomerar. A
gente tem que enaltecer o
turismo regional, turismo
de família, para destinos
mais próximos. Às vezes,
de carro. Temos que
aproveitar essas janelas e
criar possibilidades.

Tribuna � Só com a
vacina contra a Covid-19
é que vamos ter real-
mente uma retomada da
economia?

Fausto Franco � Sem
dúvida. A recuperação do
turismo na sua forma
linear acredito que só
aconteça mesmo em
2023. 2021 será um ano
muito difícil, mas de muita
esperança porque as
pessoas, de alguma
forma, já estão começan-
do a se vacinar. Tem se
aumentado a quantidade
de vacinas. Existe uma
fila grande de prioridades
e o mundo inteiro dese-
jando a vacina, mas já é
um alento. Mas a gente
só vai ter uma normalida-
de a partir de uma imuni-
zação coletiva, e dificil-
mente vai acontecer neste
ano de 2021. Este ano
será de muitas barreiras
para serem vencidas. Em
2022, vamos respirar
melhor para, em 2023, ter
um fluxo retomado.

Tribuna � Mas 2021
será melhor do que o
ano anterior? Essa é a
projeção?

Fausto Franco � Melhor
sim, mas muito diferente
e aquém da pré-pande-

mia. Isso
é inegável. Mesmo com
algumas pessoas vacina-
das, a gente não pode
esquecer que a pandemia
continua entre nós.
Existem muitas pessoas
com receio de viajar, de
se expor, de consumir.
Então, não dá para dizer
que vai ser igual a 2019,
por exemplo. Mas será
melhor do que 2020,
porque a própria ciência
está mais preparada para
o vírus. A gente conhece
mais o vírus. A gente tem
mais preparo. As pessoas
estão cansadas do isola-
mento social, apesar do
vírus não estar cansado
da gente. Mas existe um
desejo de viajar. Isso
mostra as pesquisas no
Brasil e no mundo que as
pessoas querem viajar.
Até a forma da gente
fazer encontros no turis-
mo de negócios, hoje é
tudo virtual. E isso vai
impactar na quantidade
de voos. Não é só no
Brasil, mas no mundo
inteiro. Quem pagava,
sustentava a malha aérea
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Não vai ter festa de
aglomeração sem
antes a maioria da
população estar

vacinada.
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E di t or : Gu i lh erme Reis Política

era o turismo de negóci-
os. Hoje em dia, se você
tinha 20 voos de Salvador
para São Paulo, tem 10
porque não há tanta
necessidade de visitar
clientes que já estão na
sua rede. Consequente-
mente, é que esses voos
fiquem mais caros, e fique
mais difícil fazer turismo.
Aí é que pode ter a
oportunidade já que vai ter
uma sobra de avião, de
piloto, para fazer o turis-
mo de experiência, de
contemplação. É a opor-
tunidade que vai surgir,
mas terá muito menos
fluxo de Salvador para
São Paulo.

Tribuna � Como o
senhor avaliou as medi-
das adotadas no início
da pandemia, que im-
pactaram o turismo?

Fausto Franco � Super-
necessárias. Se olhar a
postura do governador Rui
Costa desde o primeiro
momento da pandemia, é
de muito respeito à
ciência, à medicina.
Inclusive, com a união, na
época, com o prefeito
ACM Neto e agora com o

prefeito Bruno Reis,
apesar das diferen-

ças políticas e
ideológicas. A
população foi
colocada sempre
em primeiro
lugar. Se compa-
rar a Bahia com
outros estados, a

gente tem uma
situação

re-

lativamente
confortável ao
vírus, mostrando um
equilíbrio entre os gesto-
res. Infelizmente, a gente
não vê esse equilíbrio,
liderança, em nível nacio-
nal. Um dos motivos que
as pessoas preferem ir
para a Bahia é porque
entende que aqui tem
liderança. Infelizmente,
em outros estados, não
há nenhum tipo de contro-
le, de questionamento ao
modo como a população
usa o serviço, os bares,
restaurantes, praias.
Agora, não adianta o
Estado fazer a parte se a
população não entender
que precisa fazer isso. Não
tem polícia, estrutura estar
em todos os lugares ao
mesmo tempo. Se a
população não tiver consci-
ência, não tem gestor
público que dê jeito.

Tribuna � O senhor acha
que, se a postura do
governo federal e da
população tivesse sido
diferente, a gente estaria
com mais possibilidade
de retomar o turismo e a
economia de modo

geral?
Fausto Franco � Certeza

absoluta, se desde o
primeiro momento o
governo federal tivesse

entendido a gravidade.
Com o ministro (da Saúde,
Luiz Henrique) Mandetta,
estava tendo uma postura
muito coerente e o presi-
dente da República come-
çou a ignorar, a passar por
cima do que o ministro
falava. Tanto é que ele
acabou saindo. Imagine
que o líder maior da nação
que aglomera, não usa
máscara, diz que é gripezi-
nha, a população de modo
geral fica no mínimo
confusa. Quem vou ouvir?
Quem vou obedecer?
Faltou e continua faltando
essa liderança nacional
para agir com coerência,
seriedade e equilíbrio.

Tribuna � Teremos a
reativação dos sinos das
igrejas em Salvador.
Qual a importância desta
medida?

Fausto Franco �É muito
singular. Primeiro é um
projeto que eu tive a ideia
logo quando cheguei na
secretaria. A gente não via
essas igrejas tocando os
sinos. Eu sempre viajei
muito para fora, e via que
os sinos tocavam. E voltei
com isso na cabeça,
muito inquieto. E insisti no
projeto. Descobri uma
igreja no Rio de Janeiro
que tinha esse sistema
que pode programar os
horários, e tinha chancela
do Iphan. Fui atrás de
benfeitores simpáticos à
causa. Isso foi ganhando
corpo. Hoje, temos nove
igrejas e a Conceição da
Praia tem uma particulari-
dade ímpar, porque é a
única igreja que tem 16
sinos e que pode tocar
músicas sacras. E é a
nossa padroeira. Tem todo
esse simbolismo que vai
repercutir não só para os
baianos, mas também
para os turistas. Indepen-
dente da religião. O sino é
um chamamento a Deus
no momento em que a
gente precisa de um algo
para nos confortar, para
termos de amuleto,
alicerce. Estou muito feliz

�A recuperação do turismo só acontecerá
mesmo em 2023�, diz Fausto Franco

O secretário estadual de Turismo (Setur), Fausto Franco, acredita que
a recuperação do turismo na Bahia só acontecerá a partir de 2023.
Embora aposte que 2021 será melhor do que o ano anterior, o titular
da Setur avalia que o cenário ainda será muito difícil por causa da
pandemia da Covid-19. �Este ano será de muitas barreiras para
serem vencidas. Em 2022, vamos respirar melhor para, em 2023, ter
um fluxo retomado�, ressaltou, em entrevista à Tribuna. Franco disse
ainda que, só com o cancelamento do Carnaval, a estimativa é que a
Bahia perca mais de R$ 1 bilhão neste ano. �No caso da Bahia, que
tem um carnaval, um réveillon, festas de aglomeração, as nossas
perdas são muito maiores do que os estados que não têm essa
característica�, frisou. Ainda na entrevista, o secretário fala sobre as
ações da pasta para minimizar o efeito da pandemia, e critica a
postura do governo do presidente Jair Bolsonaro (sem partido) no
enfrentamento à doença. Fausto falou ainda sobre a importância da
reativação de 16 sinos da Basílica Santuário Nossa Senhora da
Conceição da Praia, no bairro do Comércio, em Salvador, que
voltaram a ecoar depois de 30 anos, com a ajuda de um sistema
totalmente automatizado.

com a repercussão que
esse projeto tem tido,
com os benfeitores que
têm apoiado essa iniciati-
va. E a gente tem expan-
dido para o interior do
estado, que tem muitas

igrejas com potencial
turístico, histórico

maravilhoso e
precisa ser mais
valorado.

Tribuna �
Como estão as
obras do Pro-
detur? Sofre-

ram impac-
tos

por causa
da pandemia?

Fausto Franco �
Sim. Bastante, porque
algumas coisas fugiram
totalmente do controle.
Primeiro, a pandemia, que
nós já falávamos. Tivemos
em 2020 o ano mais
chuvoso dos últimos 40
anos. Tivemos, principal-
mente, no segundo
semestre, muita falta de
insumos até em questão
do auxílio emergencial.
Isso tudo fez atrasar as
obras. A gente gostaria de
ter entregue antes do
verão, mas não foi possí-
vel. Mas todas estão em
fase bem adiantas.
Algumas estão com 90%
de execução. A gente vai
entregar todas as inter-
venções ainda no primeiro
semestre de 2021, e isso
vai dar uma nova guinada
no nosso turismo. Fora
isso, estamos investindo
na qualificação de mão de
obras. Não adianta inves-
tir em atracadores, por
exemplo, se a população
não entender o bem que
tem para ela.

Tribuna � A ponte
Salvador-Itaparica trará
benefícios para o turis-
mo?

Fausto Franco � Não só
para o turismo, mas para a
economia do estado como
um todo, porque a ponte vai
deixar o estado muito mais
perto da sua capital. Alguns
municípios vão chegar a
250 quilômetros de distân-
cia a menos. Regiões serão
beneficiadas. Muitos
empresários do Brasil e do
exterior com interesse,
alguns com terrenos
adquiridos. Isso vai ser um
novo vetor de desenvolvi-
mento do estado como um
todo. O turismo será
protagonismo, mas toda a
cadeia produtiva vai ganhar
com essa ponte. Só com
empregos diretos na
construção serão 10 mil
pessoas, em momento que
a gente precisa de emprego
e renda para o estado.
Acho que esse projeto vem
num momento muito
oportuno para todos nós.

O SECRETÁRIO
estadual de Turismo
(Setur), Fausto Franco,
acredita que a
recuperação do turismo
na Bahia só acontecerá a
partir de 2023

2021 será um ano
muito difícil, mas de

muita esperança
porque as pessoas já
estão começando a se

vacinar.
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Redução do PIS/Confins também está em estudo | Foto:

Marcelo Camargo | Agência Brasil

O presidente Jair Bolsonaro disse nesta sexta-feira, 5,

que deve enviar ao Congresso um projeto de lei

complementar para fixar a cobrança de Imposto sobre

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), que é

estadual, sobre o valor do combustível aos

consumidores. De acordo com ele, outra proposta é que

o ICMS seja cobrado sobre o preço dos combustíveis na

refinaria, e não no preço médio nas bombas, como é

feito atualmente.

'Nós pretendemos ultimar um estudo e, caso seja

juridicamente possível, apresentaremos [o projeto] ainda

na próxima semana, fazendo com que o ICMS venha a

incidir sobre os preços dos combustíveis nas refinarias

ou que tenha um valor fixo para o álcool, a gasolina e o

diesel. E quem vai definir esse percentual ou valor fixo

serão as respectivas assembleias legislativas [de cada

estados]', explicou o presidente.

Bolsonaro reuniu-se, na manhã desta sexta-feira, com o

presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, e

diversos ministros para discutir preço dos combustíveis

e formas de reduzi-lo ao consumidor, em especial em

decorrência dos impactos no transporte de cargas, que

afetam os caminhoneiros. Desde o início do ano, a

Petrobras reajustou duas vezes o preço da gasolina e

uma vez o preço do diesel. No caso da gasolina, a alta

acumulada nas refinarias foi de cerca de 13%, enquanto

o óleo diesel teve aumento de 4,4%.

Desde 2016, a Petrobras segue uma política de

variação do preço dos combustíveis que acompanha a

valorização do dólar e a cotação do petróleo no

mercado internacional. Os reajustes são realizados de

forma periódica e, de acordo com Castello Branco, essa

é a melhor forma de manter a estabilidade econômica.

'Fazer diferente disso foi desastroso no passado. A

Petrobras perdeu US$ 40 bilhões e os efeitos se

espalhou para o restante da economia, contribuiu para

piorar a percepção de risco do Brasil, o que tem reflexo

nas taxas de câmbio, juros e inflação e desestimula os

investimentos', disse.

Depois da definição dos preços nas refinarias, na

composição final do diesel, por exemplo, cerca de 9%

são impostos federais (PIS e Cofins) e 14% são de

ICMS. Os demais custos, segundo dados da própria

Petrobras, são distribuição e revenda (16%), custo do

biodiesel (14%) e realização da estatal (47%). Com isso,

o valor final ao consumidor chega a ser o dobro do das

refinarias.
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Por outro lado, quando a Petrobras reduz o preço, nem

sempre este é repassado ao consumidor, diz Castello

Branco. Segundo ele, de janeiro a maio do ano

passado, a empresa reduziu em 40% os preços dos

combustíveis na refinaria, mas, nos postos a redução foi

só de 14%.

De acordo com Bolsonaro, o projeto em estudo visa dar

transparência e previsibilidade ao consumidor sobre o

preço final dos combustíveis, como é feito com o

PIS/Confins, que tem o valor fixo de R$ 0,35 sobre o

diesel, enquanto o ICMS é variável, e cada estado

decide o seu valor. A média nacional da alíquota de

ICMS sobre o diesel é em torno de 16%, com variação

de 12% a 25% entre os estados.

Além disso, se a opção for a cobrança de ICMS sobre o

valor nas refinarias, isso evitaria a bitributação e

reduziria o preço final aos consumidores, já que o valor

que chega nas bombas tem o peso dos impostos

federais e demais custos, acrescentou Bolsonaro. 'Se o

ICMS incide no preço da bomba, estão cobrando ICMS

de PIS/Confins também, imposto em cima imposto, uma

bitributação.'

Redução do PIS/Cofins

O governo federal também estuda a redução do

PIS/Confins sobre combustíveis como compensação ao

aumento da arrecadação. A previsão da equipe

econômica é de crescimento do PIB em torno de 3,5%

neste ano, o que, de acordo com o ministro da

Economia, Paulo Guedes, pode ser repassado à

população em forma de desoneração de impostos,

gradualmente.

'Como o Brasil começa a retomar o crescimento, os

parâmetros fiscais mostram uma arrecadação

crescente, e realmente tem acontecido isso. Então, em

vez disso se transformar em aumento de arrecadação

para o governo federal, podemos desonerar cada vez

mais esse impostos', disse Guedes. 'Ele [Bolsonaro]

gostaria de zerar esse imposto federal [PIS/Cofins], hoje

em R$ 0,35 por litro de diesel, só que cada centavo são

R$ 575 milhões [a menos em arrecadação]. Então, isso

exige uma compensação pelo compromisso de

responsabilidade fiscal', completou.

Ainda de acordo com Guedes, o governo não vai

esperar a reforma tributária, que deve levar em torno de

seis meses para ser aprovada no Congresso. A decisão,

segundo ele, sairá em até duas semanas. 'Não vai dar

para esperar a reforma. Vamos rever os parâmetros de

crescimento da economia deste ano e, se tiver um

aumento substancial, nós podemos atuar em uma ou

duas semanas nessa direção. Esses são os estudos

que estão sendo conduzidos', disse.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Em uma reposta às demandas sobre o preço dos

combustíveis apresentadas por motoristas de caminhão,

de aplicativos e taxistas, o governo federal vai propor

que o ICMS (Imposto sobre Operações relativas à

Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de

Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e

de Comunicação) seja pago nas refinarias.

O argumento do Planalto é de que deste modo será

possível a redução da carga tributária e assim o preço

poderá ficar menor para o consumidor final. Mas o

governo ainda estuda a viabilidade política para

apresentar ao Congresso o projeto.

A estratégia foi definida em reunião do presidente Jair

Bolsonaro (sem partido), com os ministros da Economia

Paulo Guedes e Infraestrutura Tarcísio Gomes Freitas,

e também com o presidente da Petrobras Roberto

Castello Branco.

A informação foi divulgada pelo presidente Jair

Bolsonaro em coletiva ao lado do ministros e de castelo

Branco, na manhã desta sexta-feira (5).

O governo federal afirmou que está totalmente

descartada a interferência na Petrobras. Paulo Guedes

destacou que "o governo está engajado nos

mecanismos de suavização".

O presidente da estatal, por sua vez, explicou que os

preços dos combustíveis são determinados de forma

global. "Assim como a soja, minério de ferro, café, a

Petrobras segue portanto cotações internacionais",

disse.

Castelo Branco ainda destacou que no passado a

interferência do governo na Petrobras em relação aos

preços de combustíveis foi negativa. Segundo ele, esse

controle piora a percepção de risco do Brasil e tem

reflexo na taxa de câmbio, nos juros e inflação.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - ICMS
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O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite

(PSDB), criticou nesta sexta-feira (5), ao blog, a

proposta do presidente Jair Bolsonaro de alterar o

sistema de cobrança do ICMS sobre os combustíveis.

"O ideal é que o tema fosse debatido em âmbito da

reforma tributária, e não por remendos feitos para

resolver demandas e pressões específicas", afirmou

Leite.

Ouvidos pelo blog, governadores das cinco regiões do

país demonstraram preocupação com a proposta. Eles

veem na iniciativa do presidente uma forma de "usar o

chapéu" dos estados para fazer aceno aos

caminhoneiros.

Bolsonaro afirmou nesta sexta-feira (5) que o governo

avalia um projeto para estabelecer um valor fixo do

ICMS sobre combustíveis ou a incidência do ICMS

sobre o preço dos combustíveis nas refinarias. O

imposto em questão é de arrecadação estadual.

O presidente anunciou a proposta após reunião com

ministros e o presidente da Petrobras, Roberto Castello

Branco, em que foram discutidas maneiras de conter a

disparada dos preços de combustíveis no país.

"Não houve discussão prévia sobre isso e, portanto, não

há como me manifestar com mais propriedade. Espero

que queiram ouvir e debater com os governadores",

disse Eduardo Leite.

"A questão de mudanças nas modalidades de

arrecadação pode ser discutida. Porém, é preciso

considerar que a questão é muito sensível, visto que o

setor representa entre 20 e 30% da receita em alguns

estados. E não interessa a ninguém, nem ao governo

federal e nem ao povo, que os estados fiquem

inviabilizados", reforçou.

O governador gaúcho ainda lembrou que o governo

federal "quer que a parte dele no custo final seja

discutida no longo prazo - e buscando o mesmo

resultado fiscal da PIS/COFINS, jogando prejuízos para

os estados no curto prazo.'

Diálogo e planejamento

O governador de Pernambuco, Paulo Câmara (PSB),

alerta que o impacto dessa eventual mudança no ICMS

para os estados de uma mudança no ICMS nos estados

ser feita sem diálogo e planejamento.

'A mudança do ICMS representa em média uma queda

de 15% da arrecadação do Combustível. No entanto,

como o combustível representa em média 20% do ICMS

total dos Estados, o valor é significativo. Exemplo, se

um Estado arrecada 1bi/mês, 200 milhões seria de

combustível e esta mudança tiraria 30 milhões destes

200/mês. E dos municípios, pois 25% do arrecadado de

ICMS vão para os municípios', disse Câmara.
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O presidente Jair Bolsonaro afirmou nesta sexta-feira

(5) que o governo avalia um projeto para estabelecer

um valor fixo de ICMS sobre combustíveis ou a

incidência do ICMS no preço dos combustíveis vendidos

nas refinarias.

Bolsonaro deu a declaração após uma reunião com

ministros e com o presidente da Petrobras, Roberto

Castello Branco, sobre maneiras de conter a disparada

dos preços de combustíveis no país.

O presidente afirmou que o governo faz estudos sobre

as propostas para o ICMS sobre combustíveis e que, se

ficar comprovada a viabilidade jurídica, apresentará um

projeto sobre o tema ao Congresso na semana que

vem.

"Nós pretendemos é ultimar um estudo e, caso seja

viável, seja juridicamente possível, nós apresentaremos

ainda na próxima semana, fazendo com que o ICMS

venha a incidir sobre o preço do combustível nas

refinarias ou um valor fixo para o álcool, a gasolina e o

diesel. E quem vai definir esse percentual ou esse valor

fixo serão as respectivas assembleias legislativas”,

afirmou o presidente.

O ICMS é um imposto estadual, cobrando sobre venda

de produtos. As tarifas variam de acordo com as

mercadorias. Alterações no modelo dependem de

aprovação no Congresso. Atualmente, o ICMS é

cobrado no momento da venda do combustível no posto

de gasolina. O valor na bomba é maior que nas

refinarias.

Na formação do preço dos combustíveis, além do ICMS,

entram também tributos federais: a Cide e o PIS/Cofins.

Além disso, entram na conta valores de custo e lucros

da Petrobras, distribuidoras e postos.

Segundo a Petrobras, a composição de preço pago pelo

consumidor do diesel S-10 nas principais capitais é a

seguinte:

16%: distribuição e revenda

14%: custo do biodiesel

14%: ICMS

9%: Cide e Pis/Pasep e Cofins

47%: Petrobras

Estados

Uma eventual alteração no ICMS dos combustíveis

mexeria com a arrecadação dos estados, que já

enfrentam dificuldades financeiras, agravadas pela

pandemia de COvid-19. Politicamente, o tema é

delicado e encontra resistências.

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/02/05/49483746/v1.5_49483746_d933d511.png
https://monitoring.knewin.com/verNoticia.aspx?n=49483746&e=1393
https://monitoring.knewin.com/verNoticia.aspx?n=49483746&e=1393


Governo do Estado da Bahia
G1.Globo/Nacional - Economia

sexta-feira, 5 de fevereiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Arrecadação

Petrobras

Bolsonaro também disse que o governo federal não vai

interferir nos preços praticados pela Petrobras.

"Temos esse compromisso, bem como respeitar

contratos e jamais intervir, seja qual forma for, contra

outras instituições, como no caso aqui a nossa

Petrobras. Jamais controlaremos preços da Petrobras.

A Petrobras está inserida em contexto mundial de

políticas próprias, e nós a respeitamos", completou o

presidente.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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ORÇAMENTO Texto publicado hoje no Diário Oficial altera a relação de gastos
obrigatórios do governo que não podem sofrer limitação na sua utilização

Decreto atualiza trecho da
LDO sobre despesas da União

AGÊNCIA BRASIL

Um decreto publicado no
Diário Oficial da União de
hoje atualiza a lista de des-
pesas primárias obrigató-
rias da União que não po-
dem sofrer limitação de em-
penho, conforme estabele-
cido na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) de 2021.

Foram incluídas na lista
de despesas primárias a
emenda constitucional que
instituiu o novo Fundo de
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb) e
a lei complementar que tra-
ta dos repasses obrigatórios
da União para estados, Dis-
trito Federal e municípios.

Sancionada em dezembro
de 2020, a LDO define as me-
tas e prioridades anuais do
governo federal, orienta a
elaboração da lei orçamen-
tária anual, e fixa limites pa-
ra os orçamentos dos pode-
res Legislativo e Judiciário,
bem como do Ministério Pú-
blico. Já as despesas primá-
rias incluem os investimen-
tos dos governos em bens e
serviços públicos essenciais,
tais como saúde e educação,
além da manutenção da má-
quina pública e do custeio de
programas governamen-
tais.

Em nota, a Secretaria-Ge-
ral da República explicou
que o texto da LDO que a
Câmara dos Deputados e o
Senado aprovaram em 16 de
dezembro não levava em
conta normas legais re-
cém-aprovadas. O novo de-
creto que o presidente Jair
Bolsonaro editou ajusta três
incisos da Seção I, do Anexo
III da lei, ao que estabelecem
a Emenda Constitucional nº
108,deagostode2020,eàLei

Constituição Federal e com-
posto de três instrumentos:
o Plano Plurianual (PPA), a
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) e a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA). O PPA tem
vigência de quatro anos e é
enviado pelo presidente da
República ao Congresso Na-
cional até o dia 31 de agosto
do primeiro ano de manda-
to. O texto define as dire-
trizes, objetivos e metas do
governo para a sua gestão.

Anualmente, a Lei de Di-
retrizesOrçamentáriasindi-
ca as políticas públicas e res-
pectivas prioridades para o
exercício seguinte. Já a LOA
tem como principais obje-
tivos estimar a receita e fixar
a programação das despesas
para o exercício financeiro.

Dessa forma, a LDO, ao
identificar no PPA as ações
que terão prioridade no
exercício seguinte, torna-se
o elo entre o PPA e a LOA, o
instrumento que de fato via-
biliza a execução do plano
de trabalho.

A LDO define as metas e
prioridades da administra-
ção pública federal, incluin-
do as despesas para o exer-
cício subsequente, orientan-
do a elaboração da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) do
ano seguinte. O Poder Exe-
cutivo envia ao Congresso
Nacional o projeto da LDO
até 15 de abril de cada ano.

Entre as definições estão a
meta fiscal, os programas
prioritários e o salário mí-
nimo.Alémdisso,otextopo-
de autorizar o aumento das
despesas com pessoal, regu-
lamentar as transferências a
entes públicos e privados,
disciplinar o equilíbrio en-
tre as receitas e as despesas,
indicar prioridades para os
financiamentos pelos ban-
cos públicos, entre outras.

Wilson Dias / Agência Brasil / 27.12.2018

Mudança em lei leva em conta obrigação da União repassar R$ 58 bilhões a estados, municípios e o DF até 2037

Complementar nº 176, de 29
de dezembro do ano passa-
do.

Os incisos atualizados são
o X; XII e XLV. A principal
atualização em relação ao
texto anteriormente apro-
vado foi no inciso XLV, que
passa a levar em conta a
obrigação legal da União re-
passar R$ 58 bilhões a es-

tados, municípios e ao Dis-
trito Federal entre os anos de
2020 e 2037.

Estabelecida pela Lei
Complementar 176, a trans-
ferência temporária de re-
cursos federais visa a com-
pensar os outros entes da
Federação pelas perdas de
arrecadação causadas pela
Lei Kandir, de 1996.

Estas transferências estão
condicionadas à renúncia a
eventuais direitos contra a
União. De acordo com a Lei
Complementar, a União re-
passará os R$ 58 bilhões con-
forme o seguinte cronogra-
ma: R$ 4 bilhões ao ano, de
2020 e 2030. De 2031 a 2037,
o repasse será reduzido pro-
gressivamente em R$ 500

milhões ao ano, até que, em
2037, seja de R$ 500 mi-
lhões.

Entenda a LDO
Da parcela total devida, a
União entregará diretamen-
te 75% ao próprio estado e
25% aos municípios.

O modelo orçamentário
brasileiro é definido pela

BOLSONARO

País registra um novo pedido
de impeachment a cada 11 dias
DA REDAÇÃO

Em média, um cidadão bra-
sileiro protocola um pedido
de impeachment contra o
presidente Jair Bolsonaro
(sem partido) a cada 11 dias.
Os dados são da Câmara de
Deputados.

Foram 68 processos desde
que Bolsonaro tomou posse
até a primeira semana de
fevereiro, conforme apurou
reportagem da Folha de S.
Paulo. Na maioria das vezes
os pedidos são independen-
tes, apresentados em mo-
mentos distintos e por mo-

tivações diversas.
São também escritos e

protocolados por pessoas
das mais diversas regiões.
Pela legislação, cabe ao pre-
sidente da Câmara decidir,
de forma monocrática, se há
elementos jurídicos para
dar sequência à tramitação
do pedido.

Votação na Câmara
O impeachment em seguida
só é autorizado a ser aberto
com aval de pelo menos dois
terços dos deputados (342 de
513) depois de votação em
comissão especial.

Segundo os analistas, a re-
jeição ao presidente aumen-
ta à medida que cresce o
avanço da Covid-19 no país,
em especial na região Norte,
com o colapso na saúde em
Manaus, bem como com o
atraso na vacinação.

Na semana passada, pou-
co antes da votação no Con-
gresso para eleição às pre-
sidências da Câmara e do Se-
nado, muito se falou na pos-
sibilidade de o agora ex-pre-
sidente Rodrio Maia
(DEM-RJ) abrir o processo
contra o presidente, o que
não ocorreu.

RACHA

Baleia Rossi abre as portas
do MDB para Rodrigo Maia
DA REDAÇÃO

O presidente do MDB e can-
didato derrotado na eleição
da Câmara dos Deputados,
Baleia Rossi, abriu as portas
do partido para o ex-presi-
dente da Casa, Rodrigo Maia
(DEM). O convite foi feito
após a divisão interna no De-
mocratas envolvendo o plei-
to, já que a base do partido
retirou o apoio à Baleia e foi
em direção ao grupo de Ar-
thur Lira (PP-AL), que se tor-
nou o novo presidente da
Câmara.

Após as divergências, in-

clusive com o ex-prefeito de
Salvador e presidente da si-
gla, ACM Neto, Maia deve
deixar o partido e migrar pa-
ra uma nova legenda. De
acordo com especulações, o
deputado carioca foi convi-
dado também para o Cida-
dania e para o PSL.

De acordo com informa-
ções do jornal O Globo, um
aliado próximo de Maia afir-
mou que o mesmo vê pos-
sibilidade de ir para o MDB
com entusiasmo, pois con-
sidera o partido bem estru-
turado e com uma boa atua-
ção no cenário político.

Convite foi
feito após a
divisão interna
no Democratas,
envolvendo
sucessão à
presidência
da Câmara
dos Deputados

Anexo I – AVISO DE VENDA
Edital de Leilão Público no 0001/2021/1° LEILÃO
Edital de Leilão Público no 0002/2021/2° LEILÃO
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/SA
, torna público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do
anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em garantia,
nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da EMGEA ou de propriedade da CAIXA,
discriminados no Anexo II do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 01/02/2021 até 01/03/2021, no
primeiro leilão, e de 02/03/2021 até 08/03/2021, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA
situadas em Bahia, na Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/SA, situada na Rua Ivonne Silveira,
248, Edf. Empresarial 2 de Julho - 17o andar, Doron (Paralela), Salvador/BA, no horário das 10:00 às 16:00 e no
escritório do Leiloeiro VIRIATO CRAVO Rua Doutor José Peroba, 149, sala 301, Centro Empresarial Eldorado, Stiep
CEP: 41770-235, Salvador, Bahia, Telefone: (71) 99165-0099. O Edital estará disponível também, no site do leiloeiro
www.cravoleiloes.com.br e no site da CAIXA www.caixa.gov.br.
Os interessadosquedesejaremcontar com financiamento, ou utilizar recursosdoFGTS, deverãodirigir-se àsAgências
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais. O 1° Leilão realizar-se-á no dia 01/03/2021, às
11:00, exclusivamente na modalidade INTERNET, pelo web site do leiloeiro Sr VIRIATO CRAVO: www.cravoleiloes.
com.br, mediante cadastramento prévio dos interessados, conforme Edital.
Os lotes remanescentes, não vendidos no 1° Leilão, serão ofertados no 2° Leilão no dia 08/03/2021, às 11:00,
exclusivamente na modalidade INTERNET, pelo web site do leiloeiro Sr VIRIATO CRAVO: www.cravoleiloes.com.br,
mediante cadastramento prévio dos interessados, conforme Edital. Gerente de Filial da GILIE

EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO DE VENDA DE IMÓVEIS – DECORRENTES DA
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA EM GARANTIA

O Pregoeiro Municipal torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL
N° 002/2021 destinada à AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA A MERENDA ESCOLAR DO MUNICÍPIO. A
entrega e abertura dos envelopes de propostas e documentos será no dia 19 de fevereiro de 2021, às 09:00h, na sede
da Prefeitura Municipal, situada à Praça Adonias Filho, 16, Centro - Itajuípe - Bahia. O Edital encontra-se à disposição
dos interessados no setor de Licitações, na sede da PMI das 8:00 às 13:00h. Demais publicações e informações
através do correio eletrônico: licitaitajuipe@hotmail.com ou pelo tel. (73) 3238-1712. Itajuípe - Bahia, 05/02/2021.
CHARLES O. DOS SANTOS- Pregoeiro - Decreto 006/2021

PREGÃO PRESENCIAL N.º 003/2021
O Pregoeiro Municipal torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL
N° 003/2021 destinada à AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, ELÉTRICO, HIDRÁULICO E EQUIPAMENTOS
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO A entrega e abertura dos envelopes de
propostas e documentos será no dia 17 de fevereiro de 2021, às 09:00h, na sede da Prefeitura Municipal, situada
à Praça Adonias Filho, 16, Centro - Itajuípe - Bahia. O Edital encontra-se à disposição dos interessados no setor de
Licitações, na sede da PMI das 8:00 às 13:00h. Demais publicações e informações através do correio eletrônico:
licitaitajuipe@hotmail.com ou pelo tel. (73) 3238-1712. Itajuípe - Bahia, 05/02/2021. CHARLES O. DOS SANTOS-
Pregoeiro - Decreto 006/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAJUÍPE
CNPJ N: 14.147.946/0001-90

PREGÃO PRESENCIAL N.º 002/2021

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 004/2021-A Prefeitura Municipal de Wagner por intermédio da Comissão
Permanente de Licitação, torna público que fará realizar Sessão Pública de Licitação, modalidade
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2021, no dia 18 de fevereiro de 2021, às 09h00, do tipo MENOR
PREÇO ITEM. OBJETO: Aquisição de medicamentos da Atenção Básica, Injetáveis e controlados, para
atender às necessidades da Secretaria Municipal de Wagner, conforme especificações constantes do
Edital Pregão Presencial nº. 004/2021. O Edital e seus anexos poderão ser adquiridos na Prefeitura
Municipal, à Rua Praça 02 de Julho, 04, Centro - Wagner – Bahia, de segunda a sexta feira, no horário
das 08h00 às 12h00. E-mail: licitawagner01@gmail.com. CPL, 05 de fevereiro de 2021. – Marcio
Queiroz Rocha – Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DEWAGNER

CHAMADA PÚBLICA N.º 001/2021.OMunicípio de Coribe - Estado da Bahia, torna público que nos termos da Lei n.º
11.947/2009 eResolução do FNDE n.º 038/2009 combinada coma n.° 025/2012 e n.º 026/2013 e a Lei n.º 8.666/93
e alterações, estará realizando a Chamada Pública para Aquisição de gêneros alimentícios, através de Grupos
Formais e Informais da Agricultura Familiar e de Empreendedores Familiares Rurais constituídos em Cooperativas,
Associações e Individuais para atender a demanda da merenda escolar neste Município. O edital completo encontra-
se na sede desta Prefeitura, no período de 09/02/2021 a 09/03/2021 no horário de 08h00min às 12hs00min, sito à
Rua Bandeirantes, 285, Centro. Informações: (77) 3480.2130, demais atos www.coribe.ba.gov.br. Coribe - Bahia, 05
de fevereiro de 2021. Murillo Ferreira Viana - Prefeito

MUNICÍPIO DE CORIBE
CNPJ N.º 13.912.084/0001-81

PREGÃO PRESENCIAL SRP 05/21. Dia 18/02/21 às 8:30h. Objeto: aquisição de gêneros alimentícios.
Menor preço por lote. /////////////// PREGÃO PRESENCIAL SRP 06/21. Dia 18/02/21 às 10:30h. Objeto:
aquisição de material de limpeza em geral. Menor preço por lote. /////////////// PREGÃO PRESENCIAL
SRP 07/21. Dia 18/02/21 às 13:30h. Objeto: aquisição de material de expediente (papelaria em geral).
Menor preço por lote. /////////////// PREGÃO PRESENCIAL SRP 08/21. Dia 18/02/21 às 15:30h. Objeto:
aquisição de material gráfico. Menor preço por lote. Editais/Informações: na CPL, Rua Álvaro Campos
de Oliveira, 89, tel. 7436541189 ou e-mail: pmbm.licitacoes@gmail.com, de 8 às 13h. Barra do
Mendes/Ba, 08 de fevereiro de 2021. Antonio Barreto de Oliveira. Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DOMENDES

PREGÃO PRESENCIAL SRP 01/21. Menor valor por item. Objeto: fornecimento de derivados do petróleo e combustíveis
líquidos automotivos (gasolina comum, etanol, óleo diesel S-10 e óleo diesel S-500), em trânsito entre as cidades de Ipirá
à Feira de Santana/Ba. Dia 18/02/21 às 14h. /////////// PREGÃO PRESENCIAL SRP 02/21. Menor valor por item. Objeto:
fornecimento deCombustíveis LíquidosAutomotivos (gasolina comum, etanol, óleo diesel s-10 e óleo diesel s-500) na sede
domunicípio. Dia 18/02/21 às 15h. Edital: Diário Oficial (ipmbrasil.org.br). Informações: naCPL, tel. 7436461200ou e-mail:
licitacao@cafarnaum.ba.gov.br. Cafarnaum/Ba, 03 de fevereiro de 2021. Atílio Araújo Sabino. Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAFARNAUM
Torna público a REABERTURA do PREGÃO ELETRÔNICO 02/21, menor preço por lote, objeto: fornecimento de
medicamentos e medicamentos veterinários. Dia 17/02/21 às 13:30h. Local: www.licitacoes-e.com.br. COD.
Licitações-e: 853228. ///////////////////// PREGÃO ELETRÔNICO 07/21. Menor preço por lote. Objeto: fornecimento de
generos alimentícios. Dia 18/02/21 às 13:30h. Local: www.licitacoes-e.com.br. Informações: tel. 7532521043. COD.
Licitações-e: 855727. Ruy Barbosa/Ba, 08 de fevereiro de 2021. Luíz Claudio M. Pires. Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

PREGÃO ELETRÔNICO SRP 03/21. Objeto: aquisição de medicamentos e material penso.
Dia 19/02/2021 às 8:30h. //////////////// PREGÃO ELETRÔNICO 04/21. Objeto: Locação de
Veículos Diversos, com motorista. Dia 19/02/2021 às 14h. Edital: www.licitacoes-e.com.br
e no Diário Oficial do Município. Cândido Sales/Ba, 08 de fevereiro de 2021. Aline Nogueira
Lima Alves. Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CÂNDIDO SALES

Faz saber aos interessados que o PREGÃO PRESENCIAL 04/21, objeto: aquisição de mobiliário escolar que se
realizaria às 10h do dia 17/02/21, se realizará às 10h do dia 18/02/21. Informações: tel. 74999528552 ou via e-mail:
licitacoes@canarana.ba.gov.br. Canarana/Ba, 05 de fevereiro de 2021. Romeu Xavier de Sousa. Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

PREGÃO ELETRÔNICO 08/21. Menor preço global. PA 86/21. Objeto: Aquisição de Brindes
para funcionários do magistério e de apoio da rede municipal de educação, que participarão dos
treinamentos a seremministrados após a realização da Jornada Pedagógica de 2021. Acolhimento das
propostas: a partir de 8h do dia 09/02/2021 até 9h do dia 23/02/2021. Abertura das propostas: às 9h
do dia 23/02/2021. Sessão pública: às 9:30h do dia 23/02/2021. Edital: http://www.docgedsistemas.
com.br/portalmunicipio/ba/pmsaogabriel/diario ou www.licitacoes-e.com.br, nº 855900 ou e-mail:
compras@saogabriel.ba.gov.br. Informações: de 8 às 12h, na CPL, Praça Largo da Pátria, 132, ou tel.
7436202122. São Gabriel/Ba, 08/02/21. Cleverson G.G. Oliveira. Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL

EDITAL: EDILTON ALMEIDA DE MOURA, Oficial do Registro de Imóveis e Hipotecas, desta Comarca de Irecê – Bahia,
na forma da Lei, etc., FAZ PÚBLICO, para ciência dos interessados, em cumprimento ao Art. 19 da Lei 6.766 de
19/12/1979, bem como os art. 942 e 1.319, do Código de Normas e Procedimentos do TJBA, que pela Empresa
CONSTRUTORA IRECÊ LTDA., inscrita no CNPJ sob n° 18.151.587/0001-03, com sede à Rodovia BA – 052, Km 353
nesta cidade de Irecê –Bahia, representada neste ato pelo seu sócio administrador o Sr. EDIGARMARTINSDE SOUSA,
brasileiro, viúvo, comerciante e agropecuarista, port. Da C.I. RG n° 01.153.504-03 SSP/BA e CPF. 029.825.365-87,
residente e domiciliado à Rua Aurélio José Marques, 28-C, Centro, nesta cidade de Irecê – Bahia. FOI DEPOSITADO,
neste Cartório, os documentos necessários, exigidos pelo Art. 18 da Lei 6.766 de 19/12/1979, para registro do
Loteamento com a denominação LOTEAMENTO NOVO IRECÊ, situado no perímetro urbano desta cidade de Irecê
– Bahia, com área de 653.436,64 m2, sendo Sistema Viário – 171.599,17 m2; Áreas Livre de Uso Público (áreas
verdes e sistema de lazer) – 30.795,94; Área Institucional – (equipamentos urbanos e comunitários) – 13.198,26
m2; Área de Lotes: Residenciais – 309.857,30 m2 e Comerciais – 127.985,97 m2; m2, contendo 1.363 (mil
trezentos e sessenta e três) Lotes. Terreno registrado sob N° 2/20.306,
em 18/05/2020. O referido Loteamento foi aprovado pela Prefeitura
Municipal desta cidade, em 15/09/2020, conforme Decreto Municipal
N° 321/2020. As impugnações daqueles que se julgarem prejudicados
quanto ao domínio do referido imóvel, deverão ser apresentadas dentro
do prazo de 15 dias, contados da última publicação do total de 03
(três). Findo o prazo e não havendo reclamações, será feito o registro,
ficando os documentos à disposição dos interessados, neste Cartório,
nas horas regulamentares. Irecê –
Bahia, 28 de janeiro de 2021. Edilton
Almeida de Moura – Oficial.

COMARCA DE IRECÊ – BAHIA - CARTÓRIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS E HIPOTECAS - IRECÊ – BAHIA

PREGÃO ELETRÔNICO SRP 01/21. ID: 854812. Objeto: aquisição de água mineral acondicionada em embalagem
retornável (garrafão) de 20l e em caixa com copos de 200ml. Abertura de propostas: dia 19/02/21 às 8h. Sessão
pública: dia 19/02/2021 às 9:30h. Menor preço por lote. ///////////// PREGÃO ELETRÔNICO SRP 02/21. ID: 853636.
Objeto: serviços de apoio operacional, para prestação de serviços de mão de obra e prestação de serviços
continuados de apoio às atividades operacionais e administrativas. Abertura de propostas: Dia 22/02/21 às
8h. Sessão pública: dia 22/02/2021 às 10h. Menor preço por lote. ///////////// PREGÃO ELETRÔNICO SRP 03/21.
ID: 855816. Objeto: aquisição de materiais destinada ao setor de iluminação pública. Abertura de propostas: dia
23/02/21 às 8h. Sessão pública: dia 23/02/21 às 9h. Menor preço por lote. Edital: htm://pmjequie.ba.ipmbrasil.org.
br/diario e www.licitacoes-e.com.br. Informações: na CPL, Praça Duque de Caxias, s/n, Jequiezinho, de 8 às 12h, tel.
7335268042. Jequié/Ba, 08 de fevereiro de 2020. Juliana Bispo dos Santos. Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUIÉ

Objeto: Aquisição de materiais elétricos para manutenção da rede de iluminação pública
do Município de Ipirá. Dia 22/02/2021 às 09 h. Informações na Prefeitura Municipal, sala
de licitações das 08 e 12 hs. Ipirá-Ba, 08/02/2021. Murilo Tadeu da Silva Lima - Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL SRP N°. 01/2021
AVISO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRÁ
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FINANÇAS Desordem nas contas conjuntas é um dos principais motivos de desarmonia

Organização financeira ajuda
a garantir a convivência do casal

LUÍSA CARVALHO*

O Brasil registrou número
recorde de divórcios em
2020. Durante o segundo se-
mestre do ano passado, a
quantidade de separações
extrajudiciais registrada foi
a maior desde 2007, segun-
do levantamento realizado
pelo Colégio Notarial do Bra-
sil (CNB). O desgaste dos re-
lacionamentos no decorrer
do isolamento social, que
promoveu uma convivência
muito mais constante entre
casais, é indicado como o
principal fator para a alta
dos números.

Especialistas apontam a
falta de organização finan-
ceira como um dos motivos
para a desarmonia de casais
em qualquer contexto. Na
pandemia, com as maiores
dificuldades econômicas e o
convívio familiar mais in-
tenso, se torna essencial sa-
ber cuidar das finanças em
conjunto para garantir a boa
convivência.

Uma das premissas bási-
cas para manter a harmonia
no planejamento financeiro
conjunto é a expressão, bas-
tante popular, “o combina-
do não sai caro”. Pode até
parecer clichê, mas, para o
economista conselheiro do
Conselho Regional de Eco-
nomia (Corecon/BA) Edval
Landulfo, é fundamental
tê-la em mente. Seja para ca-
sais, colegas de quarto ou
amigos e parentes que di-
videm os gastos da residên-
cia, as regras-chaves são

Quando há
disparidade,
quem ganha
mais pode
pagar despesas
mais caras

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE

FINANÇAS
CONJUNTAS

ACOMPANHE A
ECONOMIA Para
tomar melhores
decisões financeiras,
é importante, em
qualquer contexto,
ter o hábito de estar
por dentro do
noticiário
econômico, em
momentos de crises
e incertezas essa
necessidade se
intensifica. Esteja
por dentro do
assunto através dos
noticiários e de
especialistas em
economia

CONSULTE UM
ESPECIALISTA No
caso de dúvidas e
impasses na hora de
organizar a vida
financeira conjunta,
o auxílio de
profissionais
especializados em
consultoria
financeira pode ser
necessário. O
consultor tem a
função não de criar
regras, mas de
sugerir os melhores
caminhos para o
casal lidar com seus
dilemas

FAÇA REUNIÕES
MENSAIS Separe
algum tempo para,
uma vez por mês,
planejar o
orçamento do mês
seguinte e conversar
sobre a sua situação
financeira e a do
cônjuge. Prefira
estabelecer esse
diálogo em dias e
horários menos
cansativos em que
ambos tenham
tempo livre e
disposição para a
escuta

Não há prazo decadencial para pedir o seguro-desemprego na crise da Covid-19

As dificuldades burocráti-
cas e a crise da Covid-19 me
fizeram perder o prazo de
120 para me habilitar ao be-
nefício do seguro-desem-
prego. E agora? ANÔNIMO

Resposta: De fato. Para re-
querer o benefício o traba-
lhador terá um prazo deca-
dencial de 120 (cento e vin-
te) dias, contados a partir da
data de sua dispensa, mas
somente exercitável a par-
tir do sétimo dia. Pois bem.
O prazo decadencial de 120
dias foi fixado mediante a
Resolução 467/2005 do
Conselho Deliberativo do
Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (Codefat). Apesar
da dúvida que pode pairar
sobre a legalidade de um
prazo decadencial ser cria-
do por ato administrativo, é
importante anotar que o Co-

defat agiu com autorização
expressa da Lei 7.998/90
que lhe atribuiu a missão de
adotar procedimentos rela-
tivos ao pagamento do be-
nefício aqui em discussão
(vide inciso V do art.19 da
Lei nº 7.998, de 11 de janeiro
de 1990). Não por outro mo-
tivo, a Turma Nacional de
Uniformização dos Juiza-
dos Especiais Federais –
TNU, reunida em 27 de ju-
nho de 2012, nos autos do
processo
2008.50.50.002994-0, uni-
formizou a tese de que é
legal a fixação do prazo má-
ximo de cento e vinte (120)

dias para requerimento de
seguro-desemprego pela
Resolução 467/2005 do Co-
defat. Ok, tudo bem. Mas o
que ocorre com quem perde
esse prazo? A resposta é
simples: extrapolado o pra-
zo decadencial há a perda
do direito de fruir o bene-
fício. Mas esse prazo corre
mesmo nos tempos do co-
ronavírus? Aí surge uma in-
formação muito importan-
te... É que, nos termos da
Resolução n. 873, de 24 de
agosto de 2020, do Codefat,
ficou suspensa a exigência
de observância desse prazo
decadencial de 120 dias pa-

ra que o trabalhador exerça
seu direito de requerer a ha-
bilitação no Programa do
Seguro-Desemprego, até
que cesse o estado de ca-
lamidade pública e de
emergência de saúde públi-
ca decorrentes da pande-
mia do coronavírus (Co-
vid-19). A suspensão tempo-
rária do prazo decadencial,
aliás, é aplicável aos reque-
rimentos iniciados após a
declaração do estado de
emergência pública e oca-
siona o deferimento de re-
cursos e solicitações oriun-
das do interessado, ainda
que judicial, que questio-

nem a notificação automá-
tica de “fora do prazo de 120
dias”. Diante disso, você, lei-
tor, não perdeu o prazo! De-
talhe final: o STF, em 30 de
dezembro de 2020, nos au-
tos da medida cautelar na
ação direta de inconstitu-
cionalidade 6.625 DF, reco-
nheceu a extensão do es-
tado de calamidade pública
que justificou a adoção de
medidas profiláticas e tera-
pêuticas extraordinárias.
Segundo nossa perspetiva,
essa decisão manteve os
efeitos da Resolução
873/2020 aqui menciona-
da.

Direito
previdenciário
Luciano Martinez
Juiz do Trabalho, professor de
Direito do Trabalho e
Previdenciário da UFBA
lucianomartinez.ba@gmail.com
@lucianomartinez10

sempre dialogar e respeitar
os compromissos feitos.

“Se eu sou desorganizado
financeiramente, eu posso
deixar de pagar qualquer
coisa menos o combinado
dentro da residência porque
outras pessoas dependem
disso”, afirma o conselheiro
do Corecon/BA.

Distribuição das contas
Landulfo considera um erro
que casais não estejam in-
formados sobre o valor exa-
to do salário um do outro. A
compreensão de quanto ga-
nha cada cônjuge ajuda na
organização da divisão dos

gastos e possibilita que ela
seja feita de forma mais coe-
rente e justa. Ele sugere que
a distribuição das contas se-
ja feita por igual caso ambos
ganhem uma remuneração
muito parecida. Quando há
disparidade salarial, quem
ganha mais pode pagar as
despesas mais caras, como
licenciamento ou aluguel.

A planejadora financeira
pessoal Fernanda Prado
também considera que a fal-
ta de transparência sobre a
situação financeira de cada
parte do casal é um proble-
ma. Principalmente quando
existem dívidas envolvidas.
“Há quem não queria com-
partilhar ou ainda tente es-
condê-las do cônjuge por-
que sente vergonha de
tê-las”, observa a planejado-
ra. Além de afetar a confian-
ça do parceiro, não conver-
sar sobre situações como es-
sa tornam mais difícil o pla-
nejamento de metas finan-
ceiras conjuntas, já que um
pode estar na expectativa de
um gasto grande em uma
viagem de férias ou na com-
pra de um eletrodoméstico,
por exemplo, enquanto o
outro não consegue arcar
nem com dívidas menores.

O alcance de metas tam-
bém depende do alinha-
mento de desejos do casal.
Fernanda explica que, antes
de transformar os sonhos
em objetivos, o casal precisa
entrar em consenso e ambos
devem estar dispostos a fo-
car na prioridade. “Tem que
fazer sentido para ambos e

ser uma vontade genuína
dos dois”, diz. Do contrário,
dificilmente haverá êxito no
projeto.

Investir juntos
Existem algumas opções pa-
ra a realização de investi-
mentos com um parceiro.
Abrir uma conta conjunta é
uma alternativa para quem
deseja que a aplicação seja
feita no nome de ambos. O
casal pode também optar
por ter uma única conta em
nome de uma das partes em
que os dois realizam os apor-
tes.

Um terceiro caminho é ca-
da um investir no próprio
nome para um objetivo co-
mum, dividindo o investi-
mento. De qualquer que seja
a forma adotada, a plane-
jadora financeira destaca
que é importante que o casal
tenha clareza de que estão
buscando o investimento
adequado para a meta e se
certificar de que tem uma
boa reserva de liquidez para
a família.

O internacionalista Tiago
Jones da Silva, 37, e a advo-
gada Dene Mascarenhas
Dantas, 41, acreditam que o
fundamental para o bom
funcionamento das finan-
ças na vida conjugal é não
ter segredo. Antes de fazer a
divisão dos gastos, o casal
dialoga com constância so-
bre como cada um está fi-
nanceiramente.

“Se não for bem conver-
sado, dá problema”, garante
Tiago. Para eles, é importan-

te não só conversar sobre o
orçamento familiar, como
também a respeito da edu-
cação financeira. Tiago e De-
ne costumam se inteirar so-
bre o tema através de vídeos
de especialistas na internet,
da leitura de livros sobre o
assunto e sempre trocam as
informações aprendidas.

*SOB SUPERVISÃO DA EDITORA
CASSANDRA BARTELÓ

O alcance de
metas da vida
conjunta
depende do
alinhamento de
desejos do casal

Tiago e Dene
priorizam
o díálogo

Divulgação

Fernanda
pontua
necessidade de
transparência

INTERNET Leia mais sobre finanças
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AGRO Estado registou crescimento das atividades de pesca e aquicultura de 2017 para 2019

Projeto em Rio de Contas promete
elevar produção de peixe da Bahia

20
famílias devem ser
beneficiadas pelo projeto
de psicultura na
Barragem de Pedras,
na região do médio
Rio de Contas, em
execução pela Coopstar

Jan Penalva / Bahia Pesca/ 13.3.2015

MIRIAM HERMES

Com a maior costa litorânea
do Brasil, somando mais de
1.100 quilômetros de exten-
são, e uma estrutura hídrica
continental com grandes
rios e reservatórios, a Bahia
registrou crescimento das
atividades de pesca e aqui-
cultura nos últimos anos,
passando de 162 mil tone-
ladas (ton.) em 2017, para 135
mil ton. em 2019.

Incrementar a produção
para mais de 100 ton. de pes-
cado por ano é a primeira
metadoprojetodepsicultura
na Barragem de Pedras, no
médioRiodeContas,queestá
em execução pela Coopera-
tiva dos Piscicultores de Ta-
nhaçu e Região (Coopstar).

Com foco na piscicultura
produtiva serão beneficia-
dos nesta etapa 20 famílias
que já produzem em tan-
ques escavados em Tanhaçu
e em tanques-rede na bar-
ragem, que banha os mu-
nicípios de Iramaia, Jequié,
Manoel Vitorino e Mara-
cás.

O projeto foi selecionado
em 2020 pela Bahia Pesca,
empresa vinculada à Seagri,
e já começou a receber parte
dos R$ 500 mil para alavan-
car e fortalecer a atividade
na região. Estão previstas re-
gularizações ambientais,
compra de matrizes repro-
dutoras geneticamente me-
lhoradas, além de requali-
ficação do laboratório para
produção de alevinos.

De acordo com o presi-
dente da Coopstar, Alan Gui-
marães, o objetivo é chegar
a 160 ton/ano, principal-
mente de tilápia, peixe exó-
tico bem adaptado nas
águas da Bahia e boa acei-
tação dos consumidores. Por
enquanto o grupo, criado há
mais de 12 anos, direciona a
produção ao mercado regio-
nal do Sudoeste.

“Vamos ampliar a capaci-
dade produtiva e batalhar
uma unidade de abate para
colocar a nossa produção
nos grandes mercados con-
sumidores, escapando dos
atravessadores”, afirmou.

Embora os números da
produção baiana de pesca e
aquicultura em 2020 ainda
não tenham sido publica-
dos, a produção de alevinos
passoude7milhõesem2019
para 8 milhões no ano pas-
sado nas estações da Bahia
Pesca, com distribuição gra-
tuita para produtores da
agricultura familiar.

Iniciativa piloto
Conforme o presidente da
Bahia Pesca, Marcelo Olivei-
ra, o projeto do Médio Rio de
Contas é um entre muitos
existentes em várias regiões
do estado e para 2021 o órgão

tem o propósito de ampliar
os investimentos em diver-
sas áreas da atividade. Uma
das metas é a troca de ma-
trizes, “o que garante um ga-
nho de peso de até 30% em
cada unidade, com o mesmo
manejo utilizado atualmen-
te”, explicou.

Entre outros ele citou o
projeto que foi implantado
nos últimos anos na Barra-

gem Bandeira de Melo, em
Itaetê, atingindo 350 famí-
lias com linhas de crédito
especiais, instalação de dois
mil tanques-rede para au-
mentar a produção também
na Chapada Diamantina.

“Este ano vamos instalar o
1º Parque Aquícola na bar-
ragem de Ponto Novo”, afir-
mou Oliveira, destacando
que será utilizada a lâmina
d’água da represa para de-
senvolver o projeto que pre-
vê a produção anual de 700
ton. e deverá servir de base
para ser replicado em outras
barragens já existentes no
estado.

Aquicultura engloba toda
criação de animais que cres-
cem na água e piscicultura é
apenas a criação de peixes.

Segundo Marcelo Olivei-
ra, o órgão apoia também
projetos para ampliação da

capacidade da pesca oceâ-
nica, que tem a região sul e
extremo sul como princi-
pais polos, inclusive com si-
nalização da chegada de no-
vas empresas.

Neste sentido o cresci-
mento de 12% no movimen-
to do terminal pesqueiro de
Ilhéus no ano passado, so-
mando 300 mil ton. desem-
barcadas, foi apontado por
Oliveira como indicativo do
desenvolvimento da ativi-
dade na região e das van-
tagens logísticas que o ter-
minal oferece.

Vale do São Francisco
Em outra frente a Compa-
nhia de Desenvolvimento
dos Vales do Rio São Fran-
cisco e do Parnaíba (Code-
vasf) mantém o programa
de repovoamento do rio, das
lagoas marginais e dos

afluentes com espécies na-
tivas.

Com este propósito pro-
duziu 9,4 milhões de alevi-
nos em 2020 nos Centros In-
tegrados de Recursos Pes-
queiros e Aquicultura. No
oeste baiano, região do mé-
dio São Francisco, o Centro
de Xique-Xique foi respon-
sável pela produção de 1,9
milhão de alevinos no ano
passado, principalmente de
tambaqui, curimata, piau e
pacu.

O rio, com 48,2% de toda
bacia hidrográfica na Bahia,
é importante fonte hídrica
não apenas para moradores
ribeirinhos, mas também de
regiões distantes, cujas
águas chegam em canais e
servem para consumo hu-
mano e animal, bem como
para atividades irrigadas e
criação de peixes em locais

com clima semiárido e his-
tórico de secas.

“O peixe é a principal fon-
te de consumo de proteína
animal. Por vezes, sendo a
única”, disse o chefe do Cen-
tro Integrado de Xique-Xi-
que, Antônio do Nascimen-
to, acrescentando que as
ações de peixamento aju-
dam a manter a cultura e
garantir a permanência das
famílias na região.

Presidente da Associação
de Palmas e Passos, em Serra
do Ramalho, Claudemir Pe-
reira, salientou que as ati-
vidades de peixamento nos
rios e lagoas marginais re-
vitaliza estes espaços, asse-
gurando não apenas fonte
de alimentação, mas tam-
bém de renda para os pes-
cadores artesanais e os pro-
dutores em tanques escava-
dos.

Produção
de pescado
em tanques

A TARDE
Agro

JOSÉ LUIZ TEJON atarde.com.br/colunista/atardeagro
tejon@grupoatarde.com.br

UMA VISÃO ABRANGENTE
SOBRE O AGRONEGÓCIO

Abertura da colheita em Luís Eduardo Magalhães onde a Bahia vira um “Bahião “
Na semana passada a minis-
tra Tereza Cristina, numa te-
leconferência participando
da abertura nacional da co-
lheita, disse: “o ouro do agro
brasileiro vai ser cada vez
mais respeitado, mostrando
a qualidade e a sustentabi-
lidade com que nossos pro-
dutores plantam e colhem a
soja para nosso consumidor
brasileiro, mas também para
muitos países que usam e
necessitam cada vez mais do
ouro brasileiro". A ministra
fez uma analogia entre o ou-
ro metal com o ouro grão,
abordando a importância do

suprimentodealimentospa-
ra o mundo. A soja significa
cerca de 50% da colheita dos
grãos. Mas acrescentaria que
iremos ver o milho dar saltos
consideráveis de produção e
bater recordes nos próximos
anos da mesma forma.

O secretário de agricultu-
ra da Bahia, Lucas Costa,
também enfatizou: “São os
produtores que sustentam a
Bahia e o Brasil". Adicionou
ainda na sua fala que: “o go-
verno apoia cada vez mais os
produtores de uma agricul-
tura que mais cresce no país,
respeitando sempre a ciên-

cia e a tecnologia".
Estamos partindo para as

colheitas no Brasil, devere-
mos ter uma safra maior do

que a anterior. Além dos
grãos, algodão, madeiras,
citricultura, cana de açúcar
com etanol, os biocombus-

tíveis, carnes, lácteos, café,
sem esquecer da hortifru-
ticultura, do cacau, e dos
exemplos extraordinários
como de Canudos (Bahia) e
região onde o cooperativis-
mo desenvolve os frutos do
sertão, agrega valor e vende
para o mundo doces da nos-
sa caatinga.

Doravante viveremos ca-
da vez mais no moderno ca-
pitalismo do que foi bati-
zado como o padrão “ESG".
Em inglês significa E de en-
vironment – meio ambien-
te, S de “social" – a respon-
sabilidade com as comuni-

dades, os seres humanos, a
dignidade da vida, G de “go-
vernance". A governança, a
qualidade dos líderes e a
forma justa com a qual se
desenvolve a liderança, com
os valores éticos prevale-
cendo. Da mesma forma o
nosso agronegócio já está
inserido nessa nova lei do
mercado. Com ESG, nosso
"ouro grão" será cada vez
mais campeão.

É um Brasilzão. "E que Ba-
hião" (como um dia excla-
mou Luiz Gonzaga ao se ad-
mirar com o tamanho da
Bahia).

Estamos
partindo para
as colheitas,
deveremos ter
uma safra
maior do que
a anterior

“E que Bahião”
(como um dia
exclamou Luiz
Gonzaga ao se
admirar com
o tamanho
da Bahia)
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BOA NOTÍCIA Idosos com mais de 90
que vivem nas ilhas estão imunizados

www.atarde.com.br/bahia

SOBRE A
VACINAÇÃO

PREPARAÇÃO
Antes de comparecer
aos locais de
vacinação, é
necessário que o
idoso ou responsável
verifique se o nome
está na lista de
habilitados, no site
vacinaexpress.saude.
salvador.ba.gov.br

AGENDAMENTO
Ainda por meio do
Vacina Express, pode
ser feito o
agendamento para
vacinação em casa do
idoso que estiver
acamado. O serviço é
limitado a 100
pessoas por dia

CADASTRAMENTO
Caso o nome do idoso
não esteja na lista do
Vacina Express, ele ou
o responsável poderá
fazer o cadastramento
no 5º Centro de Saúde
e receber a dose. É
necessário levar a
carteira de
identidade, CPF e
comprovante de
residência

RECADASTRAMENTO
Nos casos de
recadastramento do
SUS para a vacinação,
ele pode ser feito de
forma presencial, no
5º Centro de Saúde, ou
online, pelo site
recadastramento.saude.
salvador.ba.gov.br

RECOMENDAÇÃO
Mesmo após tomar a
vacina, a
recomendação é que a
pessoa continue
seguindo as
orientações de
prevenção contra a
Covid-19, a exemplo
da higienização das
mãos, uso de máscara
e evitar aglomerações.
Não é recomendado
tomar doses de
vacinas que são de
fabricantes diferentes,
pois pode se ter
alguma superposição
de eventos adversos.
Cada vacina tem uma
forma de estimular o
sistema imunológico

FONTE: SMS

ESPERANÇA Imunização dos maiores
de 80 anos traz alívio às famílias

Receber a
1ª dose da
vacina gera
emoção entre
os idosos
THIAGO CONCEIÇÃO

Emoção e alívio marcaram o
início da vacinação contra a
Covid-19 dos idosos com
mais de 90 anos em Salva-
dor, no decorrer da última
semana. E a partir desta se-
gunda-feira, 8, as doses tam-
bém serão destinadas a pes-
soas com idade igual ou su-
perior a 85 anos. Com a quin-
ta-feira, 11, voltada ao come-
ço da imunização para ido-
sos com idade igual ou su-
perior a 80 anos. Hoje, a va-
cinação será exclusiva para
idosos em Salvador.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal da Saúde
(SMS), na capital, a estima-
tiva é alcançar 30 mil idosos
na faixa dos 80 anos. Caso
cheguem mais doses, o pre-
feito de Salvador, Bruno Reis
(DEM), afirmou que há pos-
sibilidade de iniciar a vaci-
nação dos idosos acima de
60 anos em até duas sema-
nas, em coletiva no último
dia 5. Em Salvador, das pou-
co mais de 90 mil doses da
CoronaVac recebidas, mais
de 76 mil já foram aplicadas,
das quais mais de 4,5 mil
foram em pessoas a partir
dos 90 anos. Os dados são do
Vacinômetro da prefeitura,
sistema que permite acom-
panhar a imunização em
tempo real.

Expectativa
O aposentado Juraci Lima,
de 81 anos, morador de São
Gonçalo do Retiro, diz que
está preparando o braço pa-
ra receber a vacina contra a
Covid-19. “A expectativa é
boa. É uma mistura de ale-
gria e anseio pela maior pro-
teção contra esse vírus. O
braço já está pronto para re-
ceber a vacina. Em breve, es-
pero que todos possam to-
mar a vacina”, conta.

Para o secretário da Saúde
de Salvador, Léo Prates, a va-
cinação dos idosos é funda-
mental para o enfrentamen-
to dos impactos causados
pela Covid-19. “Os idosos são
drasticamente afetados pelo
coronavírus,commaiorpro-
babilidade de agravos. Então
a gente começa melhor o
próprio sistema de saúde. E
pelo lado humano, é uma
alegria inenarrável. E ainda
temos a segunda dose, então

é essencial manter todos os
cuidados até lá”, diz Prates.

Adielma Nizarala, médica
infectologista da SMS, expli-
ca que a ampliação da imu-
nização dos idosos ajuda na
redução de internações nas
diferentes faixas etárias.
“Daí a importância do com-
parecimento para a vacina-
ção. A vacina é segura e foi
testada. À medida que va-
mos vacinando, o vírus tem
menor possibilidade de
achar uma pessoa que não
esteja com o sistema imu-
nológico preparado”, acres-
centa. Das 8 às 17 horas, a
vacinação dos idosos em Sal-
vador ocorre em três dri-
ve-thrus: no 5º Centro, na
Avenida Centenário; Ataka-
dão de Fazenda Coutos, no
Subúrbio; e Parque de Ex-
posições, na Avenida Para-
lela. Além disso, quatro pos-
tos estão aptos para a imu-
nização. O 5º Centro de Saú-
de, USF Plataforma, USF Ca-
jazeiras-JaguaripeeCSUPer-
nambués.

Esperança
No 5º Centro de Saúde, o
olhar da aposentada Helena
Alves, de 100 anos, deixou
evidente a emoção de tomar
a primeira dose da vacina
contra a Covid-19. “É muita
emoção e felicidade. É isso
que posso dizer agora”.

O sorriso de Alfredo Aba-
de, de 97 anos, só ficou es-
condido pela máscara de
proteção. “Deus é quem sabe
de tudo. E após tudo que pas-
samos, é uma felicidade ser
vacinado”, disse. Dinorá
Mauadie, de 91 anos, descre-
veu como “maravilhosa” a
sensação de cumprir o pri-
meiro passo de imunização
contra o novo coronavírus.

Além dos vacinados, os
profissionais de saúde que
aplicam a vacina contra a Co-
vid-19 relatam o sentimento
deesperança.“Nesseperíodo
de pandemia, a esperança da
população é o que faz a gente
continuar trabalhando”, diz
a técnica de enfermagem Pa-
loma Ramos, 35. “Quando es-
tamos aqui, atuando cerca de
oito horas por dia na imu-
nização, a alegria dos vaci-
nados traz força para seguir
na luta diária”, relata Edenil-
son Nascimento, 51, técnico
de enfermagem.

Fotos: Shirley Stolze / Ag. A TARDE

“É motivo de
alegria
observar a
vacinação dos
idosos, pois são
grupo de risco”
LÉO PRATES, sec. da Saúde

“A vacina é
segura e foi
testada; é
importante
comparecer à
vacinação”
ADIELMA NIZARALA, médica
infectologista

Paloma: ‘A esperança faz
a gente continuar’

Sesab busca ampliar imunização
O secretário da Saúde do es-
tado, Fábio Vilas-Boas, reco-
nheceu a felicidade pelo co-
meço da vacinação dos ido-
sos na Bahia. No entanto,
afirmou que a quantidade
de vacinas adquiridas ainda
é pouca para ampliar a imu-
nização para a população
baiana.

“É motivo de alegria ob-
servar a vacinação dos ido-
sos, pois fazem parte de gru-
pos prioritários que preci-
sam ser protegidos. Porém,
fico frustrado com a quan-
tidade de vacinas que esta-
mos adquirindo, pois ainda
é pouca para ampliar o nos-
so leque e velocidade de

imunização”, diz o secretá-
rio da Saúde.

Cenário
Na Bahia, do total de 351,5
mil doses da vacina da Co-

ronaVac distribuídas aos
municípios, pouco mais de
276 mil já foram aplicadas.
Em todo o estado, cerca de
29,5 mil idosos com idade
igual ou superior aos 90
anos receberam a primeira
dose dos imunizantes. Além
disso, mais de 220 mil tra-
balhadores de saúde, 13,2
mil indígenas aldeados e
12,6 mil idosos em institui-
ções de longa permanência
foram vacinados.
A pesquisadora e médica
imunologista da Fiocruz,
Fernanda Grassi, explica
que o ideal é expandir a va-
cinação para todas as pes-
soas com idade superior aos

60 anos, com a maior ve-
locidade que for possível.
“Como não temos o cenário
ideal de disponibilidade de
vacina contra a Covid-19, va-
mos vacinando degrau por
degrau, descendo as faixas
de idade. Mas é preciso lem-
brar que a segunda dose da
vacina precisa ser recebida
em até 28 dias. Ou seja, ace-
lerar o ritmo de aquisição e
aplicação das doses está li-
gada com a melhor eficácia
do plano de imunização po-
pulacional”, explica Grassi.
Após vacinação, Grassi re-
força que é preciso manter
cuidados, como o uso de
máscara e distanciamento.

O ideal é
expandir a
vacinação
para todos
com mais
de 60 anosEdenilson: ‘A alegria dos

vacinados traz força’

Helena Alves,
de 100 anos:
‘É muita
emoção’

Dona Dinorah,
98 anos, não
escondeu a
emoção

Alfredo Abade,
de 97 anos: ‘É
uma felicidade
ser vacinado’
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PL institui o
“Programa
Mais Estudo na
Rede Pública
Estadual
de Ensino”

COMBUSTÍVEIS Bolsonaro convoca
reunião para discutir preços

www.atarde.com.br

ESTUDANTES

Projeto que cria bolsa
para alunos vai para Alba
DA REDAÇÃO

O governador Rui Costa (PT)
encaminha para a Assem-
bleia Legislativa da Bahia
(Alba), o projeto de lei que
institui o “Programa Mais
Estudo na Rede Pública Es-
tadual de Ensino”.

A proposta foi enviada na
5ª-feira, 4, e tem como ob-
jetivo principal ofertar bol-
sas de monitoria para au-
xílio e reforço de aprendi-
zagem nos componentes
curriculares de Língua Por-
tuguesa e Matemática. A
monitoria vai ser voltada à
promoção do acesso, perma-
nência e êxito escolar.

Durante a leitura da men-
sagem na sessão de abertura
dos trabalhos na Alba, Rui
Costa ressaltou que este vai
ser “o maior programa de
monitoria do Brasil”. De
acordo com ele, cada uma
das 26 mil turmas da rede
pública de ensino poderá ter
até dois monitores, totali-
zando 52 mil estudantes be-

neficiados. Cada bolsa vai
ter o valor de R$ 100 mensais
e os alunos vão receber por
todo o ano letivo.

A seleção dos monitores
leva em conta os resultados
acadêmicos dos alunos no
ano anterior ou no trimestre
anterior ao qual vai ser ini-
ciada a etapa de seleção.
Vão ser escolhidos sempre
dois monitores para cada
turma, dentre alunos do En-
sino Médio, da Educação
Profissional ou do oitavo e
do nono ano do Ensino Fun-
damental.

IMUNIZAÇÃO Vacina russa será distribuída para todo o Brasil e adquirida com fundos da União

Rui anuncia repasse de 50 milhões
de doses da Sputnik V ao ministério
FERNANDO VALVERDE

O governador Rui Costa (PT)
anunciou na manhã de on-
tem que irá repassar as 50
milhões de doses da vacina
russa Sputnik V, que seriam
obtidas pelo estado devido a
um contrato de prioridade
com a farmacêutica russa
Instituto Gamaleya, para o
Ministério da Saúde. Com is-
so, o imunizante será dis-
tribuído para todo o terri-
tório brasileiro e adquirido
com fundos do governo fe-
deral. A vacina russa apre-
sentou índice de eficácia su-
perior a 90% segundo os tes-
tes realizados.

“Desde sempre nosso ob-
jetivo é salvar vidas em todo
o Brasil. Fizemos o acordo
com os russos em setembro
para o fornecimento de 50
milhões de doses da Sputnik
V. Por isso negociamos um
número muito superior às 15
milhões de pessoas que vi-
vem na Bahia”, afirmou o
governador em post em
uma rede social.

O anúncio do repasse
ocorreapósaretiradadaexi-
gência de testes da fase 3 no
país, que previa a aplicação
e estudo da eficácia da va-
cina com voluntários em so-
lo brasileiro, pela Agência
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa).

Prioridade
O secretário de Saúde da Ba-
hia, Fábio Vilas-Boas, tam-
bém comemorou o acordo e
afirmou que o repasse e ob-
tenção do imunizante para
todo o território nacional é
uma vitória do governo
baiano.

“O acordo que foi feito en-
tre governo da Bahia e o fun-
do de desenvolvimento rus-
so responsável pela vacina
Sputnik V garantiu ao Brasil
a prioridade no acesso a es-
sas 50 milhões de doses. Nós
cedemos ao governo federal
para que possa distribuir a
todos os municípios do bra-
sil as 50 milhões de doses
que foram garantidas ini-
cialmente ao governo baia-
no”, disse o secretário.

Ainda de acordo com Vi-
las-Boas, o acordo feito entre
o governo da Bahia e um
fundo russo não envolve a
União Química, farmacêu-
tica brasileira que receberá

os insumos da Sputnik V pa-
ra a produção em larga es-
cala no país e com quem o
governo baiano costura um
acordo para a aquisição in-
dependente de imunizan-
tes.

“O acordo nosso com o
fundo russo é um acordo di-
reto, não envolve a União
Química e nós teremos aces-
so ao fornecimento em se-
parado para a Bahia. Inde-
pendente do quantitativo
que vem para o Brasil, o go-
verno da Bahia tem um con-
trato em andamento com
eles para fornecer um quan-
titativo pro nosso estado”,
explicou o secretário. De
acordo com a Secretaria de
Saúde da Bahia (Sesab), es-
tão previstas para o estado
cerca de 500 mil doses do
imunizante até abril.

Olga Maltseva / AFP Photo

Vacina russa Sputnik V apresentou um índice de eficácia superior a 90%, segundo os testes realizados

Aprovada MP
que autoriza
compra
de vacinas

POR AGÊNCIA SENADO

O Senado aprovou na quin-
ta-feira,4,aMedidaProvisória
(MPV) 1.003/2020, que auto-
riza o Executivo federal a ade-
riraoconsórcioCovaxFacility,
iniciativa da Organização
Mundial da Saúde (OMS) para
garantir o acesso equitativo às
vacinas contra a Covid-19. A
medida foi assinada em se-
tembro e o consórcio anun-
ciou a primeira previsão de
distribuição das vacinas, com
10,6 milhões de doses para o
Brasil. O texto, aprovado na
forma do PLV 46/2020, segue
para a sanção.

A Covax funciona como
uma plataforma colaborati-
va financiada pelos paí-
ses-membros, que apoia a
pesquisa, o desenvolvimen-
to e a fabricação de uma am-
pla gama de vacinas candi-
datascontraaCovid-19,além
de negociar seus preços. A
ideiaéreunirosrecursosdos
colaboradores para finan-
ciar simultaneamente vá-
rios projetos de vacina. Em
troca, os países-membros
garantem uma quantidade
de doses para atender até
20% da sua população.

A União terá que publicar
periodicamente na internet
a relação de vacinas adqui-
ridas, o laboratório de ori-
gem, os custos, os grupos
que serão atendidos com a
imunização e a região, e ou-
tras informações importan-
tes sobre as vacinas e o pro-
cesso de vacinação.

Concedida pela Agência
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), o prazo é de
até cinco dias após o pedido.
A condição para isso é de que
o uso da vacina já tenha sido
autorizado por outras auto-
ridades sanitárias relacio-
nadas no texto, como é o
caso da FDA (Food and Drug
Administration, dos Estados
Unidos) e da EMA (European
Medicines Agency).

Financiamento
As despesas da participação
no consórcio serão cobertas
por crédito extraordinário
aberto pela MP 1.004/2020 e
por recursos do Ministério da
Saúde destinados ao Progra-
ma Nacional de Imunizações
e a outras ações orçamentá-
rias. Dos R$ 2,5 bilhões libe-
rados pela MP 1.004, R$ 1,68
bilhão foi autorizado para
utilização na Covax em janei-
ro deste ano.

Vilas-Boas comemora: “Valeu a
pressão feita por Rui Costa”
DA REDAÇÃO

OsecretárioestadualdeSaú-
de,FábioVilas-Boas,utilizou
uma rede social na manhã
de ontem para comemorar a
aprovação pelo Senado da
Medida Provisória que au-
toriza o Executivo federal a
aderir ao consórcio Covax
Facility, iniciativa da Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) para garantir o acesso
equitativo às vacinas contra
a Covid-19. Com a medida, a
autorização temporária pa-
ra uso emergencial pela
Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa) se-
rá mais célere e abre cami-
nho para a importação da
vacina russa Sputnik V.

“Valeu a pressão de @cos-
ta_rui. Essa é a mais impor-
tante notícia dos últimos
meses. O Senado aprovou a
MP que agiliza aprovação de
vacinas para uso emergen-
cial. Ao reconhecer a Rússia,
o Senado determina à Anvisa
72h para autorizar a Sputnik
V”, postou o secretário.

A Bahia já tem um con-
trato de prioridade para re-
cebimentodeaté50milhões
de doses da vacina Sputnik

V, que recentemente apre-
sentou índice de eficácia su-
perior a 90% segundo os tes-
tes realizados. O imunizante
será produzido no Brasil pe-
la União Química.

“Melhor noticia”
Valeu a pressão de @cos-
ta_rui. Essa é a mais impor-
tante notícia dos últimos
meses. O Senado aprovou a
MP que agiliza aprovação de
vacinas para uso emergen-
cial. Ao reconhecer a Rússia,
o Senado determina à An-
visa 72h para autorizar a
Sputinik V.

TRF-1

Justiça recebe
queixa-crime
de Temer
contra Joesley

ELEIÇÕES 2022

Lula quer
Haddad
candidato se
não concorrer

DA REDAÇÃO

A queixa-crime por calúnia
e difamação movida por Mi-
chel Temer (MDB-SP) contra
Joesley Batista foi recebida
pelo TRF-1. O dono da JBS
disse, em 2017, que o ex-pre-
sidente da República co-
mandava “a maior e mais
perigosa organização crimi-
nosa do Brasil”.

Temer já tinha perdido em
1ª instância, porém venceu
agora o recurso. A defesa de
Joesley afirma que vai recor-
rerdadecisão.Áépoca,Joesley
confirmou denúncias que fez
ao Ministério Público Federal
contra o PT, a quem acusou de
ter institucionalizado a cor-
rupção e espalhado organiza-
ções criminosas por ministé-
rios, estados e empresas es-
tatais. Joesley disse que Temer
queria o silêncio de Eduardo
Cunha e que ele, Temer, é o
chefe da quadrilha do MDB.

DA REDAÇÃO

O ex-presidente Luís Inácio
Lula da Silva pretende de-
fender, junto ao Partido dos
Trabalhadores (PT), a candi-
datura de Fernando Haddad
à presidência, caso o Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
não restitua seus direitos
políticos para que ele con-
corra às eleições de 2022.

Inclusive, os dois preten-
dem retomar viagens pelo
Brasil, indo a alguns lugares
juntos e também fazendo
roteiros separados. Neste
mês de fevereiro, Haddad
deve ir a Minas Gerais.

Nesta semana, o ex-pre-
feito de São Paulo já passou
quatro dias em Brasília, em
reuniõescomdeputados,se-
nadores e com a presidente
do PT, Gleisi Hoffmann. As
primeiras viagens devem
ter agendas mais restritas
por causa da pandemia.

Joá Souza / Ag. A TARDE/ 08.11.2018

Cada bolsa vai ter o valor de R$ 100 mensais
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Mercado financeiro aumenta projeção
da inflação para 3,60%
Previsão para a cotação do dólar permanece em R$ 5,01 ao fim deste
ano

Agência Brasil

ECONOMIA

Foto: Marcelo Casal Jr/Agência Brasil

 

Por Andreia Verdélio 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA
– a inflação oficial do país) deste ano subiu de 3,53% para 3,60%. A estimativa está no boletim
Focus desta segunda-feira (8), pesquisa divulgada semanalmente em Brasília, pelo Banco Central
(BC), com a projeção para os principais indicadores econômicos.

Para 2022, a estimativa de inflação é de 3,49%. As previsões para 2023 e 2024 são de 3,25%. O
cálculo para 2021 está abaixo da meta de inflação que deve ser perseguida pelo BC. A meta,
definida pelo Conselho Monetário Nacional, é de 3,75% para este ano, com intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 2,25% e o superior,
5,25%.

� �

whatsapp://send?text=https://bahia.ba/economia/mercado-financeiro-aumenta-projecao-da-inflacao-para-360/
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Bahia recebe mais de 186 mil vacinas contra a Covid-19 neste sábado 
7 fevereiro 2021  
 

 

A Bahia recebeu na noite deste sábado (6), 186.200 novas doses da vacina contra o coronavírus (Covid-19). 
O carregamento de Coronavac chegou às 21h30 no Aeroporto Internacional de Salvador. 

Com a utilização de dez aeronaves do Governo da Bahia, a expectativa é que em até 24 horas todos os 417 
municípios tenham recebido novas doses e inicie já na próxima segunda-feira (8), a vacinação de idosos 
acima de 80 anos. 

Mais de 736 mil doses 

Essa é a quarta remessa de vacinas que chega à Bahia. Com a carga deste sábado (6), a Bahia totaliza 
736.900 doses recebidas, entre Coronavac Oxford, desde o dia 18 de janeiro, quando chegou a primeira 
remessa.  

Vacinados na Bahia 

O total de vacinados no estado já supera os 280 mil baianos, sendo o segundo do Brasil em número de 
imunizados. Para acompanhar o avanço da imunização, acesse bi.saude.ba.gov.br/vacinacao/. 
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Três novos grupos investidores conhecem Polo Agroindustrial no Médio São 
Francisco 
5 fevereiro 2021  
 

 
Foto: SDE 

Representantes de três grupos investidores estiveram no Médio São Francisco baiano, nesta sexta-feira (5), 
para conhecer o avanço do Polo Agroindustrial e Bioenergético, projeto que busca tornar a região uma nova 
fronteira agrícola do estado. Conduzida pelo vice-governador João Leão, secretário de Desenvolvimento 
Econômico, a comitiva de negócios foi composta por executivos do Grupo Campo, Vision Brazil 
Investiments e Marfrig. 

“Os investidores se encantaram com o que viram. Essa região é promissora. O Governo fez o planejamento 
de ação, está viabilizando a infraestrutura necessária para o desenvolvimento das agroindústrias, como a 
ponte Barra-Xique-Xique, atraindo novos investimentos e incentivando os empresários que já estão se 
instalando. Já temos uma usina de cana de açúcar em implantação, outros seis projetos de grãos e pecuária, 
assinamos protocolo com outra usina sucroalcooleira e temos certeza que essa região vai crescer”, diz Leão. 

A comitiva esteve na Fazenda Serpasa, do Grupo Paranhos, em Muquém do São Francisco, que já gera 900 
empregos diretos e 3 mil indiretos e estima iniciar a moagem de cana até o final do primeiro semestre. 
Depois, seguiu para Barra, onde visitou a Euroeste, empreendimento agropecuário de 4,8 mil hectares, a 
implantação da Fazenda Escola Modelo e as obras da ponte sobre o Rio São Francisco. 

Fonte: Ascom/SDE 
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Governo da Bahia e Embaixada da Índia dialogam para atração de investimentos ao 
estado 
5 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Carol Garcia/Arquivo GOVBA 

Com o objetivo de apresentar as potencialidades e o interesse da Bahia em desenvolver parcerias 
estratégicas na área de tecnologia da informação e comunicação (TIC) e CTI, representantes da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti) estiveram em reunião virtual com o Embaixador da Índia no Brasil, 
Sr. Suresh Reddy, nesta quinta-feira (4), junto com as secretarias de Desenvolvimento Econômico (SDE) e 
Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (Setre) e a Assessoria Internacional do Governo do Estado. Na 
ocasião, foram debatidas as melhores formas para construir projetos que possam gerar ganhos econômicos 
de ambos os lados. 

De acordo com a chefe de Gabinete da Secti, Mara Souza, que esteve presente no encontro, os próximos 
passos após esta reunião incluem iniciar diálogo com as empresas indianas da área de TIC em um evento 
que deve ocorrer ainda em fevereiro. “Esta ação faz parte da nossa busca constante de novos investimentos 
para a Bahia. Estamos discutindo tanto a atração de empresas de tecnologia da informação e comunicação 
para o território baiano, quanto outros projetos de parceria conjunta entre nosso Estado e a Índia”, declarou. 

Identificar territórios estratégicos no país asiático, onde seja possível estabelecer áreas de cooperação no 
setor de CTI, também está nos planos da Secti. Para a secretária da pasta, Adélia Pinheiro, esse intercâmbio 
pode dar origem a ações que beneficiem diretamente o Ecossistema de Ciência, Tecnologia e Inovação. 
“Futuramente, podemos desenvolver ações relativas a parques tecnológicos, a internacionalização das 
universidades estaduais com as indianas, a troca de experiências relacionadas a políticas públicas de CTI, 
intercâmbio de startups vinculadas e a discussão sobre formas de atrair empresas para se instalarem no 
estado, especialmente no Polo de Informática de Ilhéus”, afirmou.  

Além da discussão para parcerias, a relação diplomática também serve para colaborar com a aproximação da 
Secti junto à empresa indiana na área química, que em breve deve chegar à Bahia, conforme anunciado pelo 
governador Rui Costa. “Estamos trabalhando para que esta empresa possa articular com as nossas 
universidades que atuem na área de plantas medicinais e na produção de fármacos fitoterápicos”, concluiu 
Adélia. 

Também presente na reunião, o superintendente de Atração de Investimentos e Fomento ao 
Desenvolvimento Econômico da SDE, Paulo Guimarães, avalia que essa aproximação fundamental para a 
economia baiana, uma vez que trará novo fôlego para o desenvolvimento de tecnologias digitais, essenciais 
tanto para a indústria, que precisa dar o salto tecnológico da indústria 4.0, quanto para as áreas de comércio 
e serviços, nas quais as tecnologias digitais serão ainda mais importantes no mundo pós-pandemia”. 

Fonte: Ascom/Secti 
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Grupo Focus vai investir R$ 2,2 bi na construção de complexo fotovoltaico em 
Juazeiro 
5 fevereiro 2021  
 

 

O grupo Focus Energia anunciou a implantação de um parque solar em Juazeiro, na Bahia, durante 
assinatura de protocolo de intenções com o Governo do Estado, na sede da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SDE), na última quarta-feira (3). Serão investidos R$ 2,2 bilhões na construção das centrais 
fotovoltaicas Futura, com capacidade instalada de produção de aproximadamente 2 Gigawatts (GW)/ano. De 
acordo com a empresa, na fase de construção dos parques serão gerados 2 mil empregos diretos e 9 mil 
indiretos, além de 25 diretos na fase de operação. 

“Mais um protocolo de intenções, mais de R$ 2 bilhões que assinamos agora com a Focus, uma grande 
empresa de venda de energia, que está migrando de hidrelétricas para energias renováveis. Esse complexo 
vai se somar aos demais em operação que já fazem da Bahia líder nacional no setor”, comemora o secretário 
João Leão. 

De acordo com Alexandre Oliveira, diretor da Focus Energia, a previsão é que a construção das centrais 
fotovoltaicas inicie em dois meses. A previsão é que os parques iniciem a operação comercial no final do 
primeiro semestre de 2022 e esteja 100% operacional no início de 2023. “Usinas solares já estão sendo 
instaladas no Brasil, mas na Bahia temos um marco importante por ter um dos melhores potenciais 
solarimétricos do Brasil, com usinas de grande porte”, afirma. 

Fonte: Ascom/ SDE 
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A revolução da privatização do refino de
petróleo
Mudança trará o fim do arbítrio da Petrobras na formação do preço dos
combustíveis

Por Winston Fritsch

08/02/2021 05h00 · Atualizado há 6 horas

Opinião

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/opiniao


— Foto: Andre Valentim/Petrobras

A“Velha Senhora” da Avenida Chile, no centro do Rio, vem aos poucos mudando

suas prioridades, abandonando mitos arraigados e vencendo resistências históricas

- ideológicas e corporativas - à sua modernização. Talvez a mais simbólica dessas

mudanças tenha sido a decisão de sair das atividades de refino onde até

recentemente a Petrobras ainda exercia monopólio de fato, mesmo depois da lei

que regulamentou a liberalização dos mercados de petróleo e derivados, em 1997, e

que transformou a exploração e produção de petróleo e gás no país.

Nos últimos anos a Petrobras abandonou definitivamente as duas refinarias em

projeto no Ceará e no Maranhão e decidiu vender a maioria de suas refinarias

existentes - compreendendo cerca de 50% de sua capacidade de refino - mantendo

apenas aquelas localizadas no Rio e São Paulo. Este processo de venda está em fase

avançada de execução. Quando for concluído, ainda este ano, passarão para as

empresas privadas interessadas - alguns dos atuais distribuidores nacionais e uns

poucos grupos estrangeiros - as refinarias localizadas nos Estados do Rio Grande do

Sul, Paraná, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco e, mais deslocada dos principais

mercados, a refinaria de Manaus.

Com custos diferentes entre refinarias, Petrobras equaliza
preços e gera subsídios cruzados e distorções

A discussão do impacto dos desinvestimentos feitos pela Petrobras é

tradicionalmente feita com ênfase na redução do seu alto nível de endividamento,

que cresceu perigosamente a partir de fins de 2014 sob o impacto simultâneo do

colapso dos preços mundiais do petróleo, da Lava-Jato, e da recessão e estagnação

da economia brasileira. A privatização das refinarias vai ajudar a continuar a reduzir

a dívida líquida da empresa e permitir a concentração de sua capacidade gerencial e

financeira no aumento da exploração e produção de petróleo - negócio de alta

margem e importância estratégica para o país. E, last but not least, deverá evitar

para sempre que se repitam os desastrosos investimentos em refino feitos antes da



crise e que foram responsáveis por cerca de um terço dos gastos de investimento da

Petrobras em exploração, produção e refino entre 2010 e 2014.

Entretanto, o efeito mais duradouro do fim do monopólio do refino será uma

verdadeira revolução nos mercados de combustíveis. A brusca mudança no

processo competitivo nesses mercados, afetará a formação de preços nos postos de

gasolina e gerará maior competição na oferta, incentivando tanto o aumento de

eficiência dos refinadores quanto as importações, até hoje inibidas pelo monopólio

e ganhos para o consumidor e para o setor sucroalcooleiro.

O principal vetor dessa radical mudança no segmento de refino será o fim do atual

arbítrio da Petrobras na formação dos preços de combustíveis, que até hoje

dificultou a livre importação de refinados por agentes privados e permitiu

recorrente, atrapalhada e nefasta interferência do governo tentando administrar

esses preços para controlar a inflação ou, mais recentemente, agradar aos

caminhoneiros. Hoje, o preço é formado arbitrariamente pela Petrobras que, apesar

de custos diferentes entre refinarias, equaliza preços nacionalmente. Isso gera

subsídios regionais cruzados e produz várias outras distorções.

A principal delas é inibir importações, que só acontecem quando o preço fixado pela

Petrobras se afasta muito da paridade com o importado, e sempre de forma

descontínua e modesta. Outra importante distorção é a redução da area de

influência potencial das refinarias mais eficientes, restringindo artificialmente sua

produção.

A maior competição trazida pelo fim do monopólio vai mudar tudo isso, de forma

muito positiva para a economia, o consumidor e o acionista da Petrobras. Primeiro,

haverá o fim definitivo da interferência do governo sobre preços de derivados que

custaram a seus acionistas nada menos do que R$ 100 bilhões entre 2010 e 2014.

Segundo, em cada submercado regional definido por uma refinaria dominante, os

preços devem passar a ser disciplinados pelo preço de importação (mais custos

logísticos e tributários) e pela competição entre as refinarias adjacentes. Isso deve

forçar as refinarias, agora sob gestão privada, a buscar aumento de eficiência e

menores custos de produção para aumentar sua área de influência geográfica.



Terceiro, nas áreas onde o novo dono da refinaria também é um dos distribuidores -

que deverá ser o modelo predominante - haverá movimento defensivo dos demais

distribuidores existentes na região de influência da refinaria, que aumentarão sua

capacidade de importação para poder contestar aumentos abusivos de preços do

refinador local.

Esse mecanismo será principalmente sentido no chamado Mercado Integrado, que

cobre as áreas de influência das refinarias do Rio Grande do Sul a Pernambuco,

onde há submercados regionais adjacentes e com grande competição na

distribuição. No chamado Mercado Neutro, compreendendo uma enorme área que

engloba o Centro-Oeste, parte do Norte (fora da influência da refinaria de Manaus) e

parte do Nordeste (fora da influência das refinaria de Pernambuco), a dinâmica de

preços é diferente. Esse mercado, tradicionalmente atingido por cabotagem pela

Petrobras, já é crescentemente servido por importações, através de portos como

Suape e Itaqui e, no futuro, também por Santarém.

Esse Mercado Neutro, interior, centrado na zona de agricultura exportadora de alta

produtividade, com renda e fronteira em expansão, é o que mais cresce no país.

Entre 2010 e 2020, o volume consumido de gasolina e diesel cresceu cerca de 70%

na região contra apenas 23% no Brasil, segundo dados da consultora Leggio. Esta

tendência deve continuar com a profunda transformação da infraestrutura logística

em curso nessa região.

A construção de novas ferrovias, hidrovias, portos, rodovias e equipamentos

ancilares alterará os custos de interiorização das importações baratas vindas do

golfo do México, contribuindo para aumentar ainda mais a competição na

distribuição, queda de preços e consequente aumento do consumo.

Finalmente, o duplo impacto do fim da interferência arbitrária nos preços da

gasolina, que determinam diretamente o preço do etanol no Brasil, e do

crescimento da demanda por combustíveis terá impacto muito benéfico para o

setor sucroalcooleiro. Isso será particularmente importante também no Mercado

Neutro, contribuindo para consolidar a clara tendência atual de transição da cana

para o milho como insumo das usinas de etanol, pela atração de novas usinas de

álcool para o centro dinâmico de consumo, gigantesca região produtora de grãos.
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PUC-Rio e doutor em Economia pela Universidade de Cambridge.
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Ampliação do Bolsa Família pode ser
alternativa
Inclusão dos 5 milhões de pessoas que estão na fila do programa é sugestão de
Ricardo Barros, líder do governo

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

08/02/2021 05h00 · Atualizado 

A assistência às famílias que voltaram para a pobreza após o encerramento do

auxílio emergencial pode começar pela inclusão dos 5 milhões de pessoas que estão

na fila do Bolsa Família, disse ao Valor o líder do governo na Câmara, Ricardo Barros

(PP-PR). Ele acrescentou que essa é uma sugestão sua, e não uma decisão de

governo.

“Se vamos ampliar o Bolsa Família ou atender a mais pessoas carentes, a sugestão é

que seja com pessoas verificadas”, comentou o líder do governo. Esse é o caso das

famílias que estão na fila do benefício, pois já tiveram sua situação avaliada pelas

prefeituras.

A sugestão de Barros foi publicada no último sábado pelo jornal “O Estado de S.

Paulo” e confirmada pelo Valor.

Embora o líder apresente a ideia como sugestão, esse formato está de fato em

avaliação no Ministério da Economia, segundo fonte. Deve integrar o diálogo em

torno da ampliação do Bolsa Família que começou na semana passada, quando o

ministro da Economia, Paulo Guedes, recebeu os presidentes da Câmara, Arthur Lira

(PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), para estabelecer a pauta de

votações no Congresso. O novo programa assistencial e a aprovação do Orçamento

de 2021 são os pontos mais urgentes da agenda legislativa.
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De acordo como Barros, não está definido como será feita a ampliação do Bolsa

Família. Ninguém sabe ao certo quantas pessoas precisam do benefício, disse o

deputado. Mesmo a sinalização de Guedes, que metade dos beneficiários do auxílio

emergencial poderá seguir amparada pelo governo, foi um “chute”, afirmou o líder.

Além de definir o universo de pessoas a serem atendidas pelo Bolsa Família

ampliado, o grande desafio é encontrar recursos. Guedes tem defendido que a

ampliação depende da redução de outras despesas. Não poderá ser feita fora das

regras que pautam a política fiscal brasileira.

No momento, a ampliação do benefício pode ser feita mediante a recriação do

estado de calamidade, que abre a possibilidade para gastos fora do teto legal por

meio de créditos extraordinários. Essa medida, porém, precisa ser adotada “dentro

de um novo marco fiscal, robusto o suficiente para enfrentar eventuais

desequilíbrios”, disse o ministro.

Esse novo marco está nas Propostas de Emenda à Constituição (PEC) que reformam

o Pacto Federativo, paradas no Congresso há mais de um ano. A equipe da

Economia aposta no desejo de deputados e senadores de ampliar a assistência

social para pressionar pela aprovação das medidas duras que estão nessas PECs,

como a possibilidade de redução de até 25% dos salários e jornadas de trabalho dos

servidores públicos e a eliminação de incentivos fiscais.

Dentro desse novo marco, seria possível editar um decreto de calamidade e

deflagrar os “gatilhos” de corte nos gastos para fazer frente às despesas

extraordinárias da pandemia. É o que o ministro chama de “apertar o botão” de um

artefato nuclear. Haverá mais recursos. Por outro lado, gastos em áreas como

saúde, segurança e educação ficarão travados, vem alertando.

Após receber Pacheco e Lira, na última quinta-feira, o ministro afirmou que governo

e Congresso podem se colocar de acordo em pouco tempo, se a opção for pela

ampliação do Bolsa Família. “A situação do Brasil exige”, comentou.

Se esse botão será apertado, porém, é algo que ainda não está definido, disse

Barros.



Crédito para ajudar exportação está cada vez
mais escasso
Dificuldade fiscal e necessidade de novas regras explicam problema, segundo
governo

Por Edna Simão e Mariana Ribeiro — De Brasília

08/02/2021 05h01 · Atualizado 

Se por um lado os recursos públicos destinados ao financiamento das exportações

de empresas brasileiras estão mais escassos, por outro, o governo tem

desembolsado mais para honrar calotes em contratos cobertos pelo seguro de
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crédito à exportação (SCE). A indústria reclama que os mecanismos de crédito oficial

estão perdendo força no Brasil.

Segundo técnicos da área econômica, não há uma orientação do governo para

diminuir o apoio às exportações brasileiras. A avaliação, no entanto, é que, além da

dificuldade fiscal, existe a necessidade de atualização das regras existentes para

melhorar e tornar mais célere a execução dos recursos.

O governo já trabalha na revisão de normativos que tratam da liberação de recursos

para equalização de juros nos contratos de exportação. O pedido de ajuste, que

deve ser apresentado neste mês ou em março, precisa de aprovação do Conselho

Monetário Nacional (CMN). Além disso, o seguro de crédito às exportações passará

por uma reforma.

Atualmente, o governo apoia as exportações por meio do Programa de

Financiamento às Exportações (Proex) Equalização e Financiamento, operado pelo

Banco do Brasil, e do seguro de crédito, pela Agência Brasileira Gestora de Fundos

Garantidores e Garantias (ABGF), ligada ao Ministério da Economia. As iniciativas

dependem de recursos orçamentários.

Nos últimos anos é possível notar que uma parcela cada vez maior do valor

aprovado pelo Congresso para o Proex-Equalização, especialmente, não tem sido

usada na integralidade. A modalidade beneficia, principalmente, as grandes

empresas. Segundo dados do Ministério da Economia, o desembolso do governo

com equalização somou R$ 575,1 milhões no acumulado de 2019 (R$ 266,3 milhões)

e 2020 (R$ 308,8 milhões). Somente em 2018, esse pagamento foi de R$ 874,8

milhões.

Para técnicos do Tesouro, o que está acontecendo é um “empoçamento” dos

recursos porque as empresas solicitam ao Banco Brasil a equalização de uma

operação, que nem sempre se confirma. Neste caso, o banco não pode repassar o

recurso para outra empresa. Esse “empoçamento”, conforme fontes, está cada vez

mais expressivo e, por isso, a necessidade de ajuste nas regras atuais. “Hoje você

tem um orçamento que quem chegar primeiro ocupa”, contou um técnico.



Segundo ele, os R$ 888,6 milhões autorizados para este ano já foram totalmente

consumidos com os pedidos já existentes no BB. “Agora, vamos ter que parar de

aprovar de aprovar operações por causa disso, sabendo que muito lá na frente não

vai se verificar. O BB tem feito uma pressão nas empresas pedindo para que

ajustem os cronogramas para que não ocupem lugar na fila.”

Para tentar reverter esse quadro, a ideia é estabelecer alguns prazo, por resolução

do CMN, para que as empresas apresentem documentação mostrando o

andamento para exportação. Com isso, dependendo da situação, o recurso pode ser

transferido para uma outra companhia. “Não dá para apertar demais os prazos”,

explicou um técnico do Tesouro.

No caso da modalidade Proex-Financiamento, que apoia exportações de empresas

com faturamento bruto anual até R$ 600 milhões, os técnicos do Tesouro

explicaram que o orçamento está condizente com o que vem sendo solicitado ano a

ano. Tanto em 2019 quanto em 2020, o orçamento previsto foi de R$ 2,1 bilhões e o

efetivamente pago foi de R$ 1,3 bilhão em 2019 e R$ 1,4 bilhão no ano passado.

Para este ano, o orçamento previsto é de R$ 1,999 bilhão. No BNDES, a concessão de

crédito passou de R$ 14,5 bilhões em 2016 para R$ 5,9 bilhões em 2020.

No caso do SCE, lastreado no Fundo de Garantia às Exportações (FGE), sua atuação

tem reduzido gradativamente nos últimos anos, o que se reflete em uma diminuição

de suas receitas. Como menos operações têm sido contratadas, a arrecadação de

prêmios pelo risco tem diminuído. Dados do Ministério da Economia mostram que

as indenizações pagas saltaram de zero em 2016 para R$ 1,2 bilhão em 2020. Já o

prêmio recolhido recuou de R$ 451,2 milhões em 2016 para R$ 70,6 milhões em

2020.

“Passou a haver um aumento significativo no número inadimplências em créditos

cobertos pelo SCE/FGE, como no caso dos financiamentos a exportações para Cuba,

Moçambique e Venezuela, além de uma operação do setor aeronáutico, o qual, aliás,

encontra-se em situação de severo estresse devido aos efeitos econômicos da

pandemia”, informou o ministério. A ideia é que haja uma disponibilização maior de

recursos para o seguro, após a reforma que se pretende fazer nele.



Para a Confederação Nacional da Indústria (CNI), os dados do governo confirmam

um cenário preocupante na área de financiamento às exportações no país, que já

vem se desenrolando há alguns anos. Desde 2015, os mecanismos de crédito oficial

vêm perdendo força no Brasil, enquanto outros países têm adotado políticas

agressivas e competitivas para a área nas últimas décadas, defende.

“Não existe banco privado que financie em longo prazo montantes dessa

magnitude. Tem que ter ação pública para poder enfrentar esse tipo de demanda”,

disse o diretor de Desenvolvimento Industrial da CNI, Carlos Eduardo Abijaodi. Ele

destacou que o apoio oficial à exportação tem efeitos mais amplos sobre a

economia, como na arrecadação, geração de emprego e utilização de serviços no

país.

Dados da entidade mostram que empresas apoiadas por instrumentos públicos de

financiamento chegam a exportar 15% mais, ampliam seus mercados em até 70% e

aumentam o número de funcionários em até 10%. No caso do Proex Equalização, a

CNI afirma que, em 2019, para cada US$ 1 alocado foram gerados US$ 25,7 em

exportações de bens de alto valor agregado e gerados US$ 3,20 em impostos à

União. Para 2021, a demanda é de ao menos R$ 1,6 bilhão de orçamento para a

modalidade.

Atualmente, aponta a CNI, o BNDES vem apresentando os menores níveis de

desembolso histórico para as exportações; o Proex tem enfrentado dificuldades

com seu orçamento minguando; e a ABGF, que lida com os seguros e garantias, foi

incluída no Plano Nacional de Desestatização (PND) para liquidação, o que gera

preocupação.

Para Constanza Negri Biasutti, gerente de Política Comercial da CNI, a política de

financiamento às exportações deve ser vista como um pilar da política industrial e

de comércio exterior. “A gente já tem que ir atrás do prejuízo de o Brasil ter

descuidado dessa área por uns cinco anos. Agora é o momento de a gente reverter

isso, mas pensando de maneira estratégica e olhando o contexto maior. Não

podemos continuar deixando as empresas brasileiras em desvantagem como elas

ficam hoje.”



Falha no sistema da Receita Federal impede
emissão de certidão fiscal
Exigibilidade do tributo não é automaticamente suspensa com defesa administrativa

Por Laura Ignacio — De São Paulo

08/02/2021 05h01 · Atualizado 

Tributarista Rafael Vega: chat da Receita Federal não consegue resolver o problema e o encaminha para a ouvidoria,
sem prazo para analisá-lo — Foto: Silvia Zamboni/Valor

Problemas no sistema da Receita Federal têm dificultado a vida das empresas que

precisam de certidão de regularidade fiscal. Há cerca de dois meses, a exigibilidade

do tributo não é mais automaticamente suspensa com a apresentação de defesa

administrativa contra autuação fiscal. E nem o chat ou a ouvidoria virtual - que
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substituíram na pandemia o balcão das unidades de atendimento do órgão - estão

resolvendo a questão.

Sem a informação que libera a emissão da certidão fiscal, alguns contribuintes são

obrigados a recorrer ao Judiciário. O documento é essencial para a participação em

licitações, obtenção de empréstimos e a comprovação de conformidade

(compliance) para parceiros de negócios, especialmente os estrangeiros.

A Receita controla as cobranças dos contribuintes que estão suspensas com lupa.

Conforme o mais recente levantamento (junho de 2020), o total de créditos ativos no

país é de R$ 1,87 trilhão. Desses, 60,6% está com exigibilidade suspensa por

processo administrativo, o que equivale a R$ 1,13 trilhão - R$ 1,09 trilhão referentes

a pessoas jurídicas. A maioria desses créditos é relativa a IRPJ (31,8%), seguido de

Cofins (14,7%) e CSLL (12,9%).

Do total de créditos suspensos por processos administrativos, segundo os dados da

Receita, 55,05% envolvem contribuintes do Estado de São Paulo e 18,46% do Rio de

Janeiro. A maioria refere-se a indústrias de transformação, empresas de atividades

financeiras/seguros e de comércio ou reparação de veículos. Juntas, somam R$ 800

bilhões.

Como determina o Código Tributário Nacional (CTN), entre as hipóteses que

suspendem a exigibilidade do crédito estão “as reclamações e os recursos, nos

termos das leis reguladoras do processo tributário administrativo” (inciso III do artigo

151). A defesa administrativa é um dos tipos de recurso.

Segundo o tributarista Rafael Vega, do Cascione Pulino Boulos Advogados, a defesa

administrativa é importante porque suspende a exigibilidade sem a empresa

precisar apresentar garantia do valor em discussão, como é exigido na Justiça.

“Agora, quando a empresa abre o extrato on-line, vê a dívida tributária ainda em

aberto. Com isso, não consegue tirar a certidão de regularidade fiscal”, diz.

Ao menos dois clientes do escritório já foram prejudicados por causa do problema.

Um operador portuário do Rio de Janeiro, afirma, sofreu autuação, em dezembro, de

R$ 200 milhões, protocolou a defesa, mas o débito permanece na chamada conta

corrente da Receita. “Como essa empresa é alavancada, periodicamente precisa



apresentar comprovante de regularidade fiscal para mostrar aos bancos que é

saneada. Algumas semanas sem a exigibilidade suspensa e a empresa já fica de

cabelo em pé.”

Uma outra empresa, do ramo de autopeças, de Guarulhos (SP), passa pela mesma

espera em relação a uma cobrança tributária de aproximadamente R$ 30 milhões,

de acordo com o advogado. “Pelo chat da Receita, criado para o contribuinte não ter

que ir até uma unidade, dizem que não podem fazer nada a respeito e encaminham

o caso para a ouvidoria. De lá, vem a resposta por e-mail de que a questão será

analisada, mas sem dar prazo”, afirma Vega.

No escritório TozziniFreire Advogados, a situação não é diferente. Pelo menos dois

clientes sofrem com o mesmo problema. “Um deles é uma indústria com oito

processos administrativos apresentados, que somam R$ 1,5 milhão. O outro é uma

empresa de serviços de tecnologia que discute uma autuação fiscal de cerca de R$ 7

milhões”, diz o tributarista e sócio da banca Jerry Levers.

Na prática, a indefinição aumenta o peso tributário e dificulta o compliance das

empresas, segundo Levers. “Além de ter que arcar com o custo da discussão

administrativa, há um custo adicional para controle das certidões porque, em geral,

é difícil operar sem o documento”, afirma. “Ainda mais em época de pandemia,

quando cada real conta”, completa o advogado.

A advogada Daniella Zagari, sócia do Machado Meyer, diz que o problema não é

novo, já havia ocorrido no passado e, agora, com a pandemia, parece que se

intensificou. De acordo com ela, não é incomum a empresa ter que entrar com

mandado de segurança na Justiça para conseguir a certidão de regularidade fiscal

por causa de falsas pendências que aparecem no sistema da Receita. “O grande

problema é o timing porque a certidão pode ser exigida da empresa

imediatamente”, afirma.

Daniella lembra ainda que, mesmo dentro do procedimento on-line de renovação

do documento, às vezes aparecem como débito em aberto diferenças de valores de

tributos em relação aos inseridos na Declaração de Débitos e Créditos Tributários

Federais (DCTF), antes mesmo de ser aplicada autuação fiscal. “Assim, a Receita



sempre transfere ao contribuinte o dever de esclarecer que não há pendência, como

se ele sempre estivesse com a faca no pescoço”, diz.

Por meio de nota, a Receita Federal informa que o procedimento de instrução

processual e registro nos sistemas requer intervenção manual e, a depender do

volume de demandas, pode não ser imediato. “Não obstante, a Administração

Tributária possui, por lei, o prazo de dez dias para expedir certidão; prazo este

sempre cumprido pela Receita Federal”, afirma.

Assim, se a certidão de regularidade fiscal da empresa está para vencer, a orientação

dos advogados é para que faça um pedido comprovando diretamente, por meio do

sistema e-CAC da Receita Federal, que a defesa administrativa já foi protocolada. O

prazo de validade de cada certidão é de 180 dias.

A Receita, segundo informa na nota, vem evoluindo os seus sistemas para ampliar a

automatização. “O sistema e-Defesa, por exemplo, permite a elaboração

padronizada de defesas contra notificações de lançamento decorrentes de malha

fiscal de Imposto de Renda de Pessoa Física”, diz. “E em conjunto com o Carf

[Conselho Administrativo de Recursos Fiscais], está sendo implantada uma evolução

do sistema e-Processo, que possibilitará indicar as alegações do contribuinte em

recursos juntados a processos”, acrescenta.
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Independência do BC está nas mãos de Arthur
Lira
Novo presidente da Câmara nomeia outro relator para o projeto

08/02/2021 05h00 · Atualizado 

Países com bancos centrais independentes costumam ter inflação mais baixa e,

consequentemente, economia com taxas de juros menores. Não se trata de

coincidência: nas nações onde a autoridade monetária sofre interferência política, o

custo de vida é mais alto, logo, o poder de compra da moeda é menor.

O que define a independência ou a autonomia formal (prevista em legislação

específica) de um banco central é a fixação de mandatos para o presidente e os

diretores da instituição, de preferência não coincidentes com o do presidente da

República e durante os quais eles não podem ser demitidos. Hoje, presidente e

diretores podem ser dispensados a qualquer momento, por decisão do chefe do

Poder Executivo.

A maioria dos países que adotam o regime de metas para inflação tem banco

central independente. O Brasil, que opera com esse regime desde meados de 1999,

é uma das poucas exceções. O Banco Central (BC) brasileiro nasceu independente,

em 1964. Três anos depois, porém, perdeu a autonomia formal, isto é, os diretores

passaram a não ter mais mandatos garantidos em lei.

O BC é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Economia. Sua principal

missão institucional, como determina a Constituição federal, é zelar pelo poder de

compra da moeda nacional. Como o BC detém o monopólio da emissão de moeda,

sua atribuição precípua não poderia ser outra, a não ser controlar a inflação para
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evitar que a variação altista dos preços reduza o valor da moeda, no caso, o real,

diminuindo seu poder de compra.

Dentro do regime de metas para inflação, o Conselho Monetário Nacional (CMN),

integrado pelos ministros da Fazenda e do Planejamento (ambos, atualmente,

integram a Pasta da Economia) e o presidente do Banco Central, define o objetivo

inflacionário a ser alcançado dois anos à frente pelo Comitê de Política Monetária

(Copom) do Banco Central. O instrumento usado para alcançar a meta é a taxa

básica de juros (Selic).

O regime de metas dá maior previsibilidade à gestão monetária. A sua adoção já deu

ao BC uma certa autonomia, de caráter informal, uma vez que explicitou seus

objetivos e o horizonte relevante da política monetária, portanto, o prazo no qual a

meta de inflação estabelecida deve ser alcançada. Ficou mais simples para a

sociedade (e não apenas para o mercado) acompanhar o trabalho da autoridade

monetária, que passou a atuar de forma muito mais transparente.

Nos governos Fernando Henrique Cardoso (1985-2002), Luiz Inácio Lula da Silva

(2003-2010) e Michel Temer (2016-2018), o Banco Central operou com autonomia

informal, mas não sem ruídos e alguns momentos de tensão. Na gestão Dilma

Rousseff (2011-2016), por decisão deliberada da presidente, a autonomia acabou.

Para que ninguém tivesse dúvida de quem mandava no BC, a então presidente

chegou a declarar publicamente, na presença do então presidente da instituição,

Alexandre Tombini, que não se combate inflação com aumento de juros.

Uma comparação do comportamento da inflação desde o início do regime de metas

mostra que o IPCA, o índice oficial desse regime, foi mais alto durante o período em

que o Banco Central não teve autonomia para calibrar a taxa de juros e, assim, usá-

la no combate à carestia. Em 2015, a inflação chegou a dois dígitos (10,67%),

superando em mais de seis pontos percentuais a meta oficial (4,5%).

O atual presidente do BC, Roberto Campos Neto, tem dedicado parte de seu tempo

a convencer o governo para o qual trabalha e a classe política a aprovar lei que dê

independência formal à autoridade monetária. Em novembro, o Senado aprovou

projeto com esse objetivo e o entendimento, negociado na ocasião, era o de que o
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relator da matéria na Câmara, Cássio Maldaner (MDB-SC), adotaria, em sua

integralidade, o texto aprovado pelos senadores. Com o acordo, para que a

autonomia virasse lei, bastaria o projeto ser aprovado no plenário.

Ontem, porém, o novo presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), decidiu nomear

novo relator - Sílvio Costa Filho (Republicanos-SE). Hoje, Lira vai reunir-se com

Campos Neto, o ministro da Economia, Paulo Guedes, e Costa Filho, para tratar do

tema. Se a mudança do relator representar, também, alteração do teor do projeto

de independência, o BC permanecerá sem autonomia, um assunto que tramita no

Congresso há mais de 20 anos.
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Judiciário determina expedição de documento
A formalização de parcelamento de débitos libera a certidão de regularidade fiscal

Por Laura Ignacio — De São Paulo

08/02/2021 05h01 · Atualizado há 6 horas
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Carolina da Silveira: Receita tem demorado de 20 a 30 dias para responder — Foto: Divulgação

A demora no atendimento da Receita Federal para a formalização de

parcelamentos, durante a pandemia, vem obrigando empresas a recorrer ao

Judiciário. A medida, assim como a apresentação de defesa administrativa contra

autuação fiscal, suspende a exigibilidade do tributo.

A saída foi adotada recentemente por uma empresa da Bahia. Sem a análise de um

pedido de parcelamento pela Receita, não conseguiria obter a certidão de

regularidade fiscal.

Na liminar, que ordena a expedição da certidão, o juiz Robson Silva Mascarenhas, da

14ª Vara Federal Cível da Bahia, lembra que “não há prejuízo à União [com a

expedição do documento fiscal], uma vez que a suspensão das cobranças

permanece condicionada ao recolhimento das parcelas”.

O parcelamento suspende a exigibilidade, conforme o inciso VI do artigo 151 do

Código Tributário Nacional (CTN). Contudo, é a formalização do parcelamento que

libera a certidão fiscal.

Segundo a advogada que obteve a liminar, Carolina Oliveira Serra da Silveira, sócia

do Fernando Neves Advogados e Consultores, a Receita Federal tem demorado de

20 a 30 dias para dar resposta para um pedido de parcelamento. “É uma

morosidade injustificada da administração. Os prazos para respostas dos

requerimentos dos contribuintes precisam ser revistos”, diz.

Para ela, esse problema intensificado com a pandemia limita inclusive os direitos

dos advogados de acesso às informações dos clientes. “Ficamos de mãos e pés



atados e o cliente a ver navios, o que nos leva a partir para a via judicial”, afirma.

Quando o valor a ser parcelado ultrapassa R$ 5 milhões, de acordo com a advogada,

é preciso fazer um requerimento para a análise da possibilidade de parcelamento

ordinário. “Mas não conseguimos agendamento em data próxima, só dali a 15, 20

dias”, diz.

No caso, trata-se de empresa de engenharia do ramo de petróleo e gás que

participava de processo licitatório e não poderia ser penalizada pela demora do

órgão para obter uma certidão. “O juiz considerou que não havia perspectiva para

resposta e liberou a expedição do documento”, afirma a advogada.

Por meio de nota, a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional diz que no momento

da impetração da ação não existia atraso do Fisco. “A Receita Federal, assim como

outros órgãos da Administração Pública Federal, possui um prazo de 30 dias,

prorrogáveis por mais 30, para apreciação, segundo o artigo 49 da Lei 9784, de

1999”, diz a nota.

De acordo com dados da Receita Federal de junho de 2020, do total de R$ 1,87

trilhão em créditos ativos dos contribuintes, R$ 224,47 bilhões estão com a cobrança

suspensa por parcelamentos - a maior parte está no Programa Especial de

Regularização Tributária (21,8%), instituído pela Lei º 13.496, de 2017, e no

parcelamento ordinário (23,7%).

Essa transferência de responsabilidade do Fisco ao contribuinte, em relação ao

dever de esclarecer que não existem pendências, é uma situação grave, por gerar

novos processos judiciais, segundo a advogada tributarista Daniella Zagari, sócia do

Machado Meyer Advogados. “Há anos, muitas vezes, quando o contribuinte perde a

discussão na esfera administrativa, se a inscrição do débito na dívida ativa da União

demora a acontecer, o contribuinte também tem que ir à Justiça para oferecer

garantia e suspender a exigibilidade”, diz.

,



Lira discute autonomia do BC com Campos e
Guedes
Relator da matéria, deputado Silvio Costa Filho, também deve participar da conversa

Por Renan Truffi — De Brasília

08/02/2021 05h00 · Atualizado 

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), disse ontem que

pretende se reunir hoje com o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto,

e com o ministro da Economia, Paulo Guedes, para discutir o projeto que dá

autonomia ao BC. O relator da matéria, deputado Sílvio Costa Filho (Republicanos-

SE), também deve participar da conversa. A expectativa é que a matéria seja votada

na Câmara dos Deputados nesta semana.

“Ainda sobre a autonomia do Banco Central, temos uma reunião com o ministro

Paulo Guedes, da Economia, com o presidente do Banco Central, Roberto Campos

Neto e com o relator do projeto, deputado Silvio Costa Filho”, publicou Lira em seu

perfil no Twitter. Antes dessa mensagem, Lira havia republicado um texto de Silvio

Costa Filho no qual ele alertava que o parecer favorável à matéria já estava

disponível. “Temos que ter previsibilidade nas pautas a serem votadas. Acesso

prévio aos relatórios e amplo debate”, disse o presidente da Câmara.

Sobre isso, o relator disse que pretende “aprovar o melhor relatório possível”.

“Protocolei, na noite de ontem [sexta-feira], o parecer prévio favorável à aprovação

da autonomia do Banco Central. Entretanto, estou ouvindo os parlamentares, os

técnicos do Governo Federal e do Banco Central. Vamos, ao final, aprovar o melhor

relatório possível”, escreveu o deputado.
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Em seu parecer, o parlamentar destacou que a pandemia mostrou a importância da

estabilidade de preços e que os beneficiários do auxílio emergencial perceberam um

aumento da inflação pela elevação de preços de itens básicos de consumo: “É

portanto, papel do Banco Central do Brasil defender a nossa população de

aumentos de preços, que afetam os mais pobres, ainda muito mais do que aqueles

mais favorecidos. É precisamente em defesa dos cidadãos mais pobres e

desfavorecidos que uma política severa de combate à inflação se faz necessária.

Nesse sentido, um banco central autônomo é seguramente mais eficiente na busca

de baixa inflação.”

Apesar do aval de lideranças governistas e independentes, o texto deve enfrentar

resistência da oposição. O projeto cria mandatos para o presidente e diretores do

BC, para evitar “interferências políticas” para redução dos juros, mesmo com a

inflação em alta. Pelo texto aprovado pelo Senado, com o aval do governo e do

presidente do Banco Central, a autoridade monetária manterá a missão de

assegurar a estabilidade monetária, mas passa a também perseguir, “na medida de

suas possibilidades”, o fomento ao pleno emprego no país, em uma espécie de

duplo mandato ‘light’.
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Nova ferramenta antecipa valores para
empresas que fornecem para o governo
Valores serão pagos com desconto pelo banco, que fica com o direito de receber
pelo produto ou serviço diretamente da União depois

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

08/02/2021 05h00 · Atualizado 

Secretário Caio Paes de Andrade: “Vamos azeitar a economia com crédito” — Foto: Dênio Simões/Valor

O governo lança hoje uma ferramenta chamada AntecipaGov, que pode liberar até

R$ 45 bilhões para empresas fornecedoras. “É muito bom, no momento em que a

economia precisa de liquidez”, disse o secretário especial de Desburocratização,
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Gestão e Governo Digital, Caio Paes de Andrade. “Vamos azeitar a economia com

crédito.”

O programa será uma funcionalidade do ComprasNet, o portal de compras do

governo federal. É um site tipo “marketplace” no qual ocorrerá uma espécie de leilão

reverso, explicou.

As 250 mil empresas que fornecem ao governo poderão informar os valores que

têm a receber. As instituições financeiras cadastradas na plataforma informarão

qual a taxa desejada para antecipar até 70% do saldo que o fornecedor tem a

receber. Feita a operação, o banco receberá do governo no prazo em que o

pagamento ocorreria, originalmente.

“Não muda em nada o nosso pagamento”, afirmou Paes de Andrade. O gasto é

exatamente o mesmo previsto no Orçamento e na programação de caixa, ressaltou.

“Não estamos injetando dinheiro, porque este governo não faz isso.” Os recursos da

antecipação serão aportados pelo mercado de capitais, frisou. E ajudarão a animar a

atividade econômica num momento de incertezas motivadas pelo recrudescimento

da pandemia.

O programa beneficiará principalmente as pequenas e médias empresas, que

necessitam de capital de giro e deixaram de contar, neste ano, com os empréstimos

emergenciais do governo. O Programa de Apoio às Microempresas e Empresas de

Pequeno Porte (Pronampe) foi prorrogado, mas em condições diferentes das de

2020.

Além disso, muitas pequenas e microempresas podem estar inviabilizadas de

fornecer ao governo por falta de fôlego para esperar os ritos de contratação do

governo, que podem ser demorados.

Com a antecipação do pagamento, é possível que mais empresas se interessem em

vender ao setor público. A diversificação ampliará a concorrência, acredita o

secretário. Com isso, os preços pagos pelo governo tendem a diminuir.
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O governo tem R$ 65 bilhões em contratos ativos com fornecedores de produtos,

serviços e obras. Parte desse estoque pode já ter sido paga de forma parcial, em

contratos de duração mais longa, disse o secretário de Gestão, Cristiano Heckert.

Até o momento, há nove instituições financeiras cadastradas para operar no

AntecipaGov. Além disso, duas plataformas que já existem e prestam serviço

semelhante se acoplaram ao sistema.
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O novo espaço de Paulo Guedes
As novas condições políticas do Brasil serão uma restrição muito forte à liberdade
do ministro

08/02/2021 05h00 · Atualizado 

Uma pergunta domina hoje coração e mente dos principais agentes econômicos no

Brasil: qual será a agenda do ministro Paulo Guedes depois do cavalo de pau - para

usar uma expressão dos primeiros anos do governo Lula - que o presidente

Bolsonaro acaba de dar na política brasileira?

A nova relação com os partidos do chamado “Centrão” certamente garante uma

maior tranquilidade política ao governo, mas implica a aceitação de uma agenda na

economia diferente daquela com a qual Bolsonaro foi eleito presidente do Brasil.

Praticamente calado durante todo o mês de janeiro - uma prova de sabedoria - em

função da árdua disputa pelo controle das mesas diretoras da Câmara e do Senado,

cabe a ele agora mostrar suas cartas para a definição de uma agenda econômica

para 2021. A disputa eleitoral no Congresso, controlada com mão de ferro pelo

Palácio do Planalto, produziu um forte rearranjo na política brasileira - o terceiro

nestes dois anos de mandato do presidente Bolsonaro - e foi montado com o

objetivo de preservá-lo politicamente até as eleições presidenciais de 2022 e depois,

vencê-las.

As novas condições políticas vão representar uma restrição
muito forte à liberdade de ação do ministro
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E é em função deste cenário que o poderoso czar da economia brasileira na

primeira metade do mandato presidencial terá que se posicionar. Não existe mais

hoje o governo com uma pauta de ação política e administrativa confusa e sem

maiores definições que saiu das urnas em 2018. Nele Paulo Guedes se sobressaiu

com um discurso vigoroso, claro e articulado de reformas radicais no modelo

econômico que prevaleceu nos últimos 10 anos no Brasil.

Seu objetivo era a construção de uma economia de mercado radicalmente liberal,

tendo Roberto Campos - o simbólico ministro do primeiro governo militar - como

seu inspirador.

Apesar do longo histórico político de Jair Bolsonaro se chocar com as ideias do então

chamado Posto Ipiranga, houve um movimento eufórico no mercado financeiro e

entre os grandes empresários, brasileiros ou não.

Embora as metas colocadas para serem executadas - R$ 1 trilhão de privatizações

por exemplo - fossem ambiciosas demais para um governo sem nenhuma base

política no Parlamento, milagres poderiam ocorrer, e os mercados apostaram nele.

Em março passado, esta euforia já estava desgastada quando recebeu um golpe

mortal com a chegada da pandemia ao Brasil. A crise econômica que se instalou

obrigou o ministro a adiar seu plano de voo e a recorrer aos velhos ensinamentos

de Keynes, inimigo mortal de seu liberalismo e principal inspiração de governos

anteriores. A antiga agenda foi deixada de lado e Paulo Guedes - e seu companheiro,

o presidente do Banco Central Roberto Campos Neto - presidiram a implantação de

um dos mais exitosos planos de enfrentamento da recessão da covid- 19 que

aconteceram nas maiores economias de mercado do mundo.

Os dados, que estão disponíveis hoje, confirmam esta minha leitura quando

comparados com os dos Estados Unidos e vários países da Comunidade Europeia.

Um exemplo claro do êxito das medidas tomadas pela equipe econômica é a

recuperação da indústria brasileira que chegou ao fim do ano com sua produção

agregada acima do nível do ano de 2019.



Mas este êxito teve um custo fiscal pesado - mais de 10% do PIB - e colocou as

contas fiscais e a dívida pública brasileira em uma zona de perigo dentro do

protocolo do liberalismo econômico dominante nas elites brasileiras. A reação

natural do ministro seria a de promover em 2021 reduções vigorosas no chamado

gasto público e acelerar as reformas estruturais que consolidem um equilíbrio fiscal

mais sólido para o futuro. Mas as novas condições políticas do Brasil de hoje vão

representar uma restrição muito forte à liberdade de ação do ministro.

Do lado do presidente, empenhado que está na campanha de sua reeleição em

2022, não existe mais o mandato que detinha no primeiro ano de governo, como já

foi ressaltado acima. Naquela época, com as eleições muito adiante ainda, as suas

divagações sobre as maravilhas de uma economia liderada pelas forças de mercado

serviam inclusive ao objetivo de diferenciar o governo eleito de seus inimigos

históricos da esquerda e centro-esquerda.

Muito ajudou este estado quase eufórico a presença de Rodrigo Maia na presidência

da Camara de Deputados com sua origem política e seus valores sinceramente

liberais. Tudo apontava na direção de uma parceria histórica com chances de vencer

o ranço estatizante de grande parte do Congresso e caminhar na direção de uma

economia mais eficiente. Mas esta parceria não existe mais e as primeiras

declarações públicas dos novos comandantes do parlamento apontam no sentido

contrário.

Me impressionou muito o “body language” do presidente do Senado e do ministro

Paulo Guedes em uma rápida entrevista coletiva na noite da última quinta-feira e

que deixou claro duas coisas para mim: a primeira é a autoconfiança do senador por

Minas Gerais, Rodrigo Pacheco, que preside o Senado, em expor suas ideias em

relação à economia. Em segundo lugar, a postura compreensiva do poderoso

ministro da Economia que mostrou com clareza - pelo menos para mim - que já

entendeu o novo equilíbrio de forças entre Executivo e Legislativo que se seguiu ao

cavalo de pau do presidente Bolsonaro.

Um novo desenho ainda não conhecido da agenda econômica em 2021 estará

sendo gerado nas próximas semanas deste embate entre o Congresso e o ministro

Paulo Guedes, mas com certeza será bem diferente do que os mercados previam.
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Os obstáculos para a retomada da economia
Vacinação lenta, fim do auxílio emergencial, desemprego e inflação atrapalham
retomada mais forte da economia

08/02/2021 05h00 · Atualizado 

A economia brasileira começou 2021 sem o auxílio emergencial e com a vacinação

em ritmo lento, o desemprego elevado e a inflação ainda pressionada. É um cenário

que aponta para uma atividade fraca no primeiro trimestre, com provável queda do

PIB em relação ao trimestre anterior. O auxílio, porém, deverá voltar, ainda que num

valor mais baixo e por um período não muito extenso. A vacinação, por sua vez, vai

avançar e, a depender do ritmo das imunizações, tende a permitir restrições

menores à mobilidade, favorecendo o claudicante setor de serviços.

Nesse cenário, a economia pode voltar a ganhar algum fôlego daqui a alguns meses.

Alguns fatores importantes, porém, jogam contra a retomada, como um mercado de

trabalho fraco e pressões inflacionárias decorrentes principalmente da combinação

de commodities em alta e do câmbio desvalorizado. Incertezas em relação à

sustentabilidade das contas públicas enfraquecem a moeda brasileira, ao mesmo

tempo em que mantêm os juros futuros em níveis elevados. Isso leva a uma piora

das condições financeiras, prejudicando a recuperação.

Vacinação lenta, fim do auxílio, desemprego e inflação
atrapalham
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O retorno do auxílio emergencial parece inevitável. O próprio ministro da Economia,

Paulo Guedes, que se opunha à medida, falou na volta do benefício na quinta-feira.

Segundo ele, o novo auxílio será voltado para metade do público-alvo da sua

primeira versão - em alguns meses, chegou a quase 68 milhões de pessoas. O valor

será menor que os R$ 600 que vigoraram de abril a agosto de 2020 - e, na visão da

equipe econômica, também inferior aos R$ 300 do período de setembro a

dezembro, além de um prazo curto, de três meses. No Congresso, as pressões

devem ser um por um benefício maior e por um período menor.

Com a piora da pandemia e a vacinação lenta, a volta do auxílio é necessária para

evitar uma perda de renda muito acentuada. O desafio é aliar o retorno do benefício

- além de eventuais novos gastos com saúde - a um compromisso com a trajetória

sustentável para as contas públicas. Na quinta-feira, Guedes atrelou a volta do

auxílio a “um ambiente fiscal robusto”, indicando que ela poderia ocorrer num

quadro em que o Congresso acionasse o estado de emergência ou de calamidade

pública.

Com uma média de mais de mil mortos por dia, um cenário de excepcionalidade se

justifica, e parece improvável que o retorno do auxílio ocorra dentro dos limites do

teto de gastos. O estado de calamidade permitiria gastos acima do teto, assim como

a abertura de créditos extraordinários. O Citi Brasil avalia que, dado o espaço

limitado para corte de despesas discricionárias (como o custeio da máquina e

investimentos), os gastos públicos devem superar o teto em 1% do PIB neste ano.

No entanto, isso precisa ser feito com cautela, para evitar pressões adicionais sobre

o câmbio e sobre os juros futuros. O ideal é adotar ao mesmo tempo medidas que

enfrentem o crescimento das despesas obrigatórias. Versões mais robustas da

Proposta de Emenda à Constituição (PEC) Emergencial e da reforma administrativa

ajudariam nesse sentido, ao combater a expansão dos gastos de pessoal. A questão

é que o presidente Jair Bolsonaro resiste a bancar esse tipo de medida, e é difícil

acreditar na disposição dos novos presidentes da Câmara dos Deputados, Arthur

Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), de levar o Congresso nessa

direção, que afeta os interesses do funcionalismo. De qualquer modo, é possível

encontrar uma saída para financiar o auxílio emergencial e mais gastos com saúde

sem que isso signifique o abandono do compromisso com a sustentabilidade fiscal.



Isso é fundamental para tirar pressão do câmbio, que segue volátil e desvalorizado.

Um modelo dos pesquisadores Livio Ribeiro e Samuel Pessôa, do Instituto Brasileiro

da Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), decompõe a variação do

câmbio, considerando fatores externos (preços de commodities, o comportamento

do dólar no cenário global e a taxa de dez anos dos títulos do Tesouro americano), a

diferença de juros externos e internos e fatores locais (levando em conta o risco-

país, mas expurgando a influência de fatores globais). Pelos cálculos de Ribeiro, a

alta de 9% do dólar de 10 de dezembro do ano passado ao fim de janeiro deste ano,

quando a moeda passou de R$ 5,02 a R$ 5,47, se deveu quase toda a fatores

domésticos. Em texto para o Blog do Ibre, Ribeiro diz que o real “opera descolado do

comportamento de seus pares desde o evento da covid, com reconciliações

incompletas e pontuais (principalmente em relação ao comportamento das moedas

emergentes)”. Segundo ele, há algo específico que “nos atrapalha” e, desde

novembro, fica evidente que esse fator negativo é de responsabilidade do país. “O

real tem operado sob fogo amigo e, enquanto isso não for resolvido, continuaremos

não aproveitando bons ventos globais em sua totalidade. Ainda pior, quando os

ventos inverterem, não estaremos bem posicionados para enfrentá-los”, afirma

Ribeiro.

No texto, o pesquisador do Ibre/FGV não aponta quais motivos domésticos seriam

responsáveis por pressionar o câmbio - pelo modelo, os fatores domésticos são o

“resíduo” não explicado pelos fatores externos e pela diferença de juros. As

incertezas fiscais, em especial, ajudam a entender as pressões sobre o real, assim

como possíveis dúvidas quanto ao ritmo de crescimento do país, devido à piora da

pandemia e a vacinação lenta.

Num ambiente de alta dos preços das commodities, o câmbio desvalorizado é um

fator que preocupa, por elevar a inflação. Em janeiro, o Índice de Commodities do

Banco Central, medido em reais, subiu 10,6%, a maior alta desde maio de 2020,

como lembra o Bradesco. Com isso, avalia o banco, a inflação não deve dar alívio no

curto prazo. “Se por um lado o aumento das cotações internacionais de produtos

básicos, favorecido pela demanda chinesa aquecida, tende a continuar favorecendo

as exportações brasileiras, por outro, tais cotações, quando mensuradas em reais,

aumentam os desafios na condução da política monetária”, afirma o Bradesco, em

relatório.
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O BC já indicou que deverá elevar os juros em breve. A persistência da combinação

de commodities em alta expressiva e câmbio mais depreciado pode levar a

instituição a aumentar a Selic mais do que se antecipa hoje. Isso tenderia a colocar

em risco uma recuperação que já é frágil. Além da volta do auxílio e de uma

vacinação mais rápida, evitar pressões exageradas sobre o câmbio é importante

para garantir a retomada da economia, num país que desde 2014 tem enormes

dificuldades para crescer.

Sergio Lamucci é editor-executivo e escreve quinzenalmente 

E-mail: sergio.lamucci@valor.com.br
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